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o  GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA SE REUNIU COM A DIREÇÃO DO 
HOSPITAL E DEFINIU UM REPASSE ANUAL DE R$ 600 MIL

Nesta edíção,o governador Cássio 
Cunha Lima faia com exclusividade 
sobre o crescimento do turismo na 

Paraíba.Veja no Caderno deTurismo

E  mais Kaio Márcio, o paraibano de “ouro”, se prepara para as competições de 2006

http://www.paraiba.pb.gov.br
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RODOVIAS

Até 0 final de 2006 estão previstes 
investimentos, através do 
Programa Novos Caminhos, de 
mais de R$ 80 milhões na melhor a 
da infra-estrutura rodoviária 
estadual, uma das prioridades 
adotadas pelo governador Cássio 
Cunha Lima na sua administração. 
O Governo já concluiu 280 Km de 
restauração de rodovias.

EDUCAÇÃO

A Organização Não-GovernamentEl 
Educação Para Todos (Ed-Todos), 
em parceria com a UFPB, Prefeitu­
ra de João Pessoa e a Secretaria 
de Educação Especial do Ministério 
da Educação, realizará no próximo 
dia três, às 13h30, no Auditório 
412, do CCHLA, 0 1 Ciclo Paraibaro 
de Debates de Políticas Públicas . 
em Educação Inclusiva.

PROJETOS

Instituições de ensino superior 
têm até dia 13 de abril para 
apresentar seus projetos de 
cursos de educação à distância 
ao Ministério da Educação, para 
implementação da Universidade 
Aberta (UAB). O prazo serve 
também para a candidatura dos 
municípios a envio de projetos de 
pólos de apoio presencial.

AIDS

O Ministério da Saúde e a Unesco 
aprovaram, quinta-feira (26), o 
projeto de assessoria jurídica da 
Rede Nacional de Pessoas Vivendo 
e Convivendo com HIV/Aids de 
Campina Grande, voltado para 
crianças que vivem com HIV/Aids. 
Mais de 70 menores devem ser 
beneficiados com o projeto. O 
investimento é de R$ 28,9 mil.

ELEIÇÃO

Entre os dias 1“ e 10 de março 
vão acontecer as eleições para a 
escolha do novo diretor do Centro 
Federal de Educação Tecnológica 
da Paraíba - Cefet. O pleito 
contará com urnas eletrônicas 
gentilmente cedidas pelo Tribunal 
Regional Eleitoral, conforme 
decisão do Pleno do TRE, em 
reunião realizada no último dia 24.

FESTA DA LUZ

A tradicional Festa da Luz, que 
começou sexta-feira em Guarabira, 
no Brejo Paraibano, conta este ano 
com um novo atrativo, a Feira de 
Micro e Pequenos Negócios do 
Agreste e Brejo (Festnegócios). Os 
visitantes poderão conhecer toda a 
criatividade e o potencial dos 
produtos da região. A Festa da Luz 
vai até 0 próximo dia 2.

Cam inho certo
riado pela Lei Estadual 7 .761,  de junho do 
corrente ano, o program a do Biodiesel da 
Paraíba vai se inserir ao esforço do Governo 
na busca de fonte alternativa de energia, com  
a adoção de 2 por cento de óleo vegetal ao 
diesel. Dentro dessa m eta estima-se a pro­
dução de 8 0 0  milhões de litros ao ano.

Nesse cenário, a Paraíba, a exemplo de 
outros estados, parte para trabalhar com o 
cultivo da mamona, disciplinando a produ­
ção e armazenamento de modo a se tom ar 
um dos pontos alimentadores dessa nova re- 
aljdãde. O  program a do Biodiesel da Paraíba 
vai levar ao conhecimento dos produtores a 
técnica do cultivo, do armazenamento da 
mamona, demonstrando sua viabilidade eco­
nômica com  vista a alimentar a cadeia pro­
dutiva.

N o caso específico da Paraíba, a m am o­
na será o foco do program a. O  cultivo dek  
para a extração do biodiesel faz parte da 
proposta do Governo de incentivar a pro­
dução de biocumbustíveis, por se tratar de 
um a energia renovável. N o Estado, 95  m u­
nicípios deverão participar do cultivo da 
m am ona para o program a do Biodiesel, que

As ruas
Célio Furtado

Sem pre que voltava da faculdade encontrava 
meu vizinho muito empolgado com a calçada: 
varria, lavava, esfregava, gastando água e 
tempo, excessivame-nte. Até a manhã seguinte a 
árvore do seu jardim  iria acumular na calçada 
folhas e flores, enquanto carros e transeuntes, com 
a ajuda do vento, acabariam de sujá-la. Voltava 
da faculdade e lá estava o homem eom vassoura e 
mangueira em punho niirn exercício quase 
interminável. “Pobres folhas, como são efêmeras!", 
eu pensava.

Os anos se passaram, eu terminei o curso e veio 
0 tempo de me mudar de rua, e depois de cidade. 
Quando vou à Campina sempre passo nessa rua, 
porque as ruas não são públicas, e sim das pessoas 
que nelas vivem ou viveram. Isso mesmo, se passo 
por um lugar em que nada me aconteceu de 
especial, eu apenas atravesso. A  rua é mais 
importante que uma cidade inteira, porque 
guarda cumplicidade... é a mercearia de seu 
fulano, a calçada irregular, um muro empenado, 
as castanholas que ainda escondem um pedaço de 
janela... Lembro que passava na calçada só para 
ver se a janela estava aberta... A hl.se estivesse, 
não estava, mas dava para sentir o perfume que 
vinha do outro lado... O coração batiã forte.

Mas não são apenas ruas, as casas também

já conta com um eixo regulador e um a usina 
de processam ento.

O  program a, além de participar do esfor­
ço para a produção de combustíveis menos 
poluentes, renováveis, promove igualmente 
o desenvolvimento no cam po, gerando em ­
pregos e renda. N o zoneamento das áreas de 
plantio da mamona e produção de sementes 
selecionadas incluem-se municípios com o 
Patos, Princesa Isabel, Campina Grande, Sou­
sa, Picuí, Serra Branca, dentre outros.

A  Paraíba deve tirar proveito desse cul­
tivo, abrindo mais perspectivas de produ­
ção e renda. O  plantio da m am ona, bem ori­
entado, poderá não só abastecer o consum o 
da frota brasileira de veículos movidos a bi- 
odiesel, mas tam bém , abrem -se perspecti­
vas para o m ercado externo. O  necessário, 
que o program a do Governo do Estado já se 
preocupa, é com  a orientação e o eixo regu­
lador de modo a otim izar a produção e a sua 
qualidade. O  Brasil e o mundo buscam fon­
tes alternativas de energia menos poluentes 
e o cultivo da m am ona pode contribuir em  
m uito no suprimento. Resta-nos colocar a 
m ão na massa.

nos envolvem, e estas marcam mais, tanto que 
chegam a deixar ciíatrizes. Comumente gostamos 
mais daquelas do que destas, talvez seja porque 
as casas têm portas; as ruas, não. Nelas as 
emoções são mais facilmente acomodadas e, por isso, 
quando são ruins, sufocam. Aliás, temos uma 
tendência a lembrar das sensações negativds... do 
amor não correspondido, de situações de angústia 
ou de uma doença grave. Será que não nos ocorreu 
nada de bom? Uma breve reflexão certamente nos 
trará boas recordações.

Refletindo mais, percebemos que as boas 
lembranças marcam menos porque geralmente o 
que causa contentamento não é consumido, e sim 
devorado.

Eu, por exemplo, não perdòo a quem come sem 
degustar... E coisa de animal; muito primitivo. 
Pessoas assim deveriam saber que o paladar se 
situa na boca, e não no estômago. “Não se 
mastiga como quem salta de uma pedra, num só 
tempo; deve-se fazê-lo como quem sobe uma trilha: 
aos poucos e determinadamente", ensinava meu 
pai.

O vinho, por melhor que se apresente será 
apenas vinho, caso não seja bem apreciado. 
Igualmente são os momentos felizes, se não forem 
bem vividos, serão meros momentos, de vida breve e 
efêmeros, assim como aquelas flores e folhas da 
calçada do meu vizinho.

Célio Furtado É j o r n a l i s t a
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VOCÊ É A FAVOR DA RESERVA DE MERCADO PARA A MÚSICA PARAIBANA NAS RÁDIOS DA CAPITAL?
red acao @ au n iao .co m .b r

Cena musical fortalecida Lei inconstitucional
Adeildo Vieira

E u  sou absolutamente a fa­
vor da idéia do vereador de João 
Pessoa Fuba, que procura estabe­
lecer a vekulação de 20%  da pro­
dução musicai paraibana na grade 
normal de programação das emis­
soras de rádio do Município. Há 
muito tempo que eu faço parte 
de um movimento de artistas de 
várias cidades da Paraíba que rei­
vindicava, das emissoras, que to­
casse as nossas músicas, 
por que a produção mu­
sical dos artistas paraiba­
nos é muito grande, além 
de ter qualidade na ques­
tão da produção e que, 
por isso, deveria mere­
cer mais espaço nas emis­
soras radit^ônicas.

Além de poder pro- I_ _ _
piciar a abertura de mais 
espaço para divulgação da produ­
ção musical, a destinação de uma 
espécie de reserva de espaço para a 
execução de músicas de artistas 
paraibanos na grade das emissoras 
iria propiciar, inclusive, o fortale­
cimento da cena musical, assim 
como possibilitar a geração de um 
mercado, que também interessa às 
próprias emissoras de rádio.

Os proprietários de emisso­
ras radiofônicas - que, vale ressal­
tar, estão apenas usufruindo do 
direito de concessão desse tipo de 
serviço, que é público - precisam 
reconhecer, atentar para ò poten­
cial cultural que representa a pro­
dução musical dos artistas parai­
banos, ou seja, a prata da casa, o 
qual consegue dar um resultado 
econômico fabuloso.

Ojm o fortalecimento da cena 
musical, outros segmentos tam­
bém seriam da mesma forma be­
neficiados a partir da vigência des­
sa lei municipal. Como exemplo 
disso podemos mencionar, além 
da valorização dos artistas, o au­
mento da vendagem de discos, 
crescimento do movimento nos 
estúdios de gravação, benefician­
do todos os profissionais que ne­
les trabalham, contribuindo, como 
reflexo, para aumentar o movi-

SIM
Essa idéia é um avanço que 

só vai ser compreendido 
com 0 passar dos tempos

mento da produção empresarial. 
Haveria, ainda, crescimento da 
venda de instrumentos musicais, 
assim como na quantidade de es­
colas especializadas no ensino de 
música. Ou seja, seriam muitos 
os beneficiados com essa perspec­
tiva de se fixar um tempo para a 
execução de músicas de artistas 
paraibanos nas emissoras de João 
Pessoa.

Essa idéia de se querer esta­
belecer 20%  do tempo para vei- 
culação da produção musical pa­
raibana nas rádios pessoenses con­
sidero um avanço, que só vai ser 
compreendido, por alguns, com 
o passar do tempo.

Adeildo Vieira
É COMPOSITOR E MÚSICO PARAIBANO

Alberto Batinga

E s s a  Lei Municipal de au­
toria do vereador Flávio Eduar­
do Fuba e sancionada pelo pre­
feito Ricardo Coutinho, que ga­
rante uma reserva de 20%  nas 
grades de p ro g ram ação  das 
emissoras locais para veiculação 
da música paraibana é inconsti­
tucional. Essa lei não tem lógi­
ca e eu sou completamente con­
tra.

A lei é inconstitu­
cional porque a Consti­
tuição Federal é bem  
clara em seu artigo 22, I 
onde diz a quem com­
pete legislar sobre a ra­
diodifusão. O artigo 22  
da Constituição afirma 
que “compete privati- .
vamente à União legis- '----------
lar sobre água, energia, 
informática, telecomunicação e 
radiodifusão”. Sendo assim, não 
cabe ao município decidir sobre 
qual música as rádios devem to­
car.

A lei municipal aprovada 
pela Câmara seria constitucio­
nal se o item “radiodifusão” es­
tivesse incluído no artigo 24  da 
Constituição. Este artigo expli­
ca quais são os casos em que a 
União, os Estados e Municípios 
podem legislar em parceria ou 
“concorrentemente”.

Quero deixar bem claro que 
não tenho nada contra os artis­
tas da terra. Muito p>elo contrá­
rio, eu dou muito valor aos nos­
sos artistas, mas as emissoras de 
rádio devem executar as músi­
cas que os ouvintes gostam e não

as que nos queremos ouvir ou 
que o município imponha.

Essa lei é um a imposição 
contra as emissoras de rádio e 
não deixa de ser uma censura, 
pois obriga as emissoras a toca­
rem aquilo que é determinado 
através de uma lei. O  tempio da 
censura já passou e as rádios de­
vem atender aos pedidos dos ou­
vintes.

Esta não é a primeira vez 
que tentam aprovar esse tijxi de

Essa lei é uma 
imposição contra as 
emissoras de rádio

legislação no Brasil, mas todas 
as cidades que tentaram  criar 
esse tipo de reserva de mercado 
foram dermbadas. E eu acredito 
que o m esm o acontecerá em  
Jo ã o  Pessoa, principalm ente  
porque se trata de uma lei que 
fere a Constituição Federal.

N a próxima terça-feira, dia 
31, nós da Associação de Emis­
soras de Rádio e Televisão — As­
sert, juntamente com a Associ­
ação Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão - Abert, va­
mos entrar na Justiça com uma 
Ação Direta de Inconstituciona- 
lidade (Adin) contra essa lei.

A lberto Batinga
PRES. DA ASStXJAÇÃO DE EMISSORAS DE 

RÁDIO E TELEVISÃO -  ASSERT

DA SEMANA ON UNE
V

redacao@ auniao.com .br

“Desejo continuar 
firmando parcerias 

com o atual 
Governo”

Dona Dida
PREFEITA DE ITABAIANA. REFERINDO-SE À 

INSTALAÇÃO DO GOVERNO NO 
MUNidPIO.

“O aumento do 
mínimo terá 

impacto positivo 
junto à população”

Luís Inácio Lula da Silva
PRESIDENTE, SOBRE REAJUSTE ANUNCIA­

DO PARAABRIL.DO SALÁRIO

“Vocês serão 
orgulho para os 

filhos”
Harrison Targino

SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, AO 
D ISaISA R  EM SOLENIDADE 

DE POSSE DOS NOVOS CONCURSADOS 
DA POLÍCIA CrVIL

Interiorização
O  Vale do Paraíba ficou em 
festa esta semana. Pela primeira 
vez, um Governo se preocupou 
com a região e instalou sua 
administração no município de 
Itabaiana. Isso é motivo de 
alegria para nós, que moramos 
em Itabaiana. Nunca um 
governante se preocupou em 
levar obras para nosso'municí­
pio, como está sendo feito 
agora. Me parece que essa 
interiorização é uma grande 
marca do Governo.

Adelmo Ferreira

Segurança
A Polícia Militar da Paraíba vai 
estar aniversariando na próxima 
semana, segundo leio nos 
jornais. Importante que nunca 
se deixe de valorizar o trabalho 
dos policiais paraibanos na 
busca de garantir mais seguran­
ça e tranqüilidade para a 
população de nosso Estado. 
Sempre criticamos a polícia, 
mas poucas vezes reconhece­
mos a importância de termos 
policiais preparados, como 
acontece atualmente.

áosé Ferreira Júnior

Novo mínimo
O  anúncio do novo salário 
mínimo já para abril, é uma 
prova de que as coisas estão 
reaimente mudando no cenário 
político nacional. Antes o 
reajuste só acontecia em maio, 
e geralmente era apenas de 10 
reais. Os trabalhadores sempre 
mereceram ser olhados com  
mais atenção e respeito pelos 
poderes públicos. Agora, isso 
está se tornando uma realidade. 
J á  em abril terá reajuste em 
nossos vencimentos.

João Gomes Alm eida
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A movimentação de pas­
sageiros no Aéroporté Pre­
sidente Castro Pinto, na 

Grande João Pessoa, nunca foi tão 
intensa como a registrada nc ano 
passado. Dados da Infraero (Em­
presa Brasileira de Infra-estnitura 
Aeroportuária) apontam que pas­
saram pelo aeroporto paraibano 
381.824 passageiros. Foram regis­
trados 192.557 embarques -  um 
crescimento de 39,61%  em rela­
ção a 2004 - e 189-267 desembar­
ques - crescimento de 43,2895 em 
relação ao ano passado.

Os números, de acordo com o 
superintendente da Infraero, .\díl- 
son Pereira da Silva, são anima­
dores, tendo em vista que a refor­
ma e ampliação do aeroporto de­
verão acarretar em maior a  esci- 
mento em 2006, em relação aos 
anos anteriores. Dados prelimina­
res da Infraero, de janeiro, indi­
cam que o número de embai ques 
e desembarques já é superior ao 
mesmo período de 2005. “Deve­
remos chegar a uma movimenta­
ção superior a 44  mil passageiros”, 
afirmou Adilson Pereira. Em  
2005 foram pouco mais de 30  mil 
embarques e desembarques.

A expectadva de Adilson Oerei- 
ra é de que, em 2006, o aeroporto 
registre um número superior a meio 
milhão de passageiros, uma marca 
que superaria a história do aeropor­
to de todos os anos. “Pelo horizonte 
que vislumbramos certamente ire­
mos bater esse recorde”, disse o su­
perintendente da Infraero, que tem 
destacado a ação do Governo do Es­
tado na divulgação do potenaal tu­
rístico paraibano.

Um outro fator positivo, que 
deverá refletir no crescimento no 
número de m ovim entação no 
Aerojxrrto Castro Pinto, de acor­
do com o superintendente da In­
fraero, é o interesse das compa­
nhias aéreas pelo mercado oarai- 
bano. Nos finais de semana, se­
gundo registros da Infraero, estão 
chegando ao Castro Pinto cerca 
de 10 vôos charters, aumentando

INFRAERO CONFIRMA QUE A POLÍTICA D O  
GO VERNO PARA O  SETOR FEZ CRESCER O  
M OVIMENTO N O  CASTRO PINTO EM 2005

Turismo no cerco
FOTOS: ORTILO ANTONIO

a movimentação de desembar­
ques. Além da TAM, que já ope­
rava vôos charters, a BRA ampliou 
o número de vôos para quatro aos 
sábados e a Ocean Air, que opera 
um vôo todos os sábados.

NO NORDESTE
Os dados divulgados pela In- 

fraero, na Paraíba, deverão cons­
tar no relatório final da empresa e 
serão disponibilizados no site até 
o final do mês.

O crescimento da movimen­
tação de passageiros no Castro 
Pinto vem colocando o Estado 
em destaque no cenário regio­
nal. A Paraíba, de acordo com 
dados de novembro, se situava 
em oitavo lugar, se aproximan­
do de Aracaju (2 7 2 .2 2 5  passa­
geiros) e São Luiz (402 .251  pas­
sageiros). Salvador, Recife e For­
taleza já haviam ultrapassado a 
casa de dois milhões de passa­
geiros.

Cabedelo mostra todo o seu potencial para o mundo
A Paraíba já está na reta do 

turismo náutico nacional e in­
ternacional. E o município de 
Ca-bedelo vem sendo u n  dos 
mais beneficiados com ess;i mo­
dalidade que ganha adeptos em 
todo o mundo. Em  setembro do 
ano passado, com o apoio do 
Governo do Estado, a Pniia de 
Jacaré recebeu velejadoies de 
todo o País que participaram da 
I Travessia Fernando de N o-  
ronha/João Pessoa — mais de 50  
embarcações. Agora, pela pri­

meira vez, Cabedelo entra na 
rota do “Rallye lies du Soleil”. 
do qual participam mais de 2C 
barcos europeus com cerca de 88  
pessoas.

Trata-se de um passeio turís­
tico  que com eçou  nas Ilhas 
Canárias, na Europa, já passou 
pela África e desde dezembro 
está  na costa  brasileira. N a  
Paraíba, os barcos estão atraca­
dos na sub-sede do Iate Clube 
da Paraíba, na Praia de Jacaré, 
do onde sairão no dia 12 de fe-

vereiro com destino a Fernando 
de Noronha. De lá, eles seguem 
para o Rio Amazonas.

Comemorando esse novo in­
cremento ao turismo local, o se­
cre tário  de Turism o de 
Cabedelo, Leonardo da Vince 
Aragão, disse que a “Rallye lies 
du Soleil” está proporcionando 
divisas ao m unicípio. “Cada  
uma dessas p>essoas deve deixar 
cerca de 100 dólares na cidade”, 
comentou, adiantando que, em 
conversa mantida com alguns

desses turistas, eles estão encan­
tados com a cidade e com as 
praias de Cabedelo.

RECEPÇÃO
Para receber bem o turista, a 

Prefeitura de Cabedelo, através 
da Secretaria Municipal de Tu­
rismo, vem desenvolvendo pro­
jetos que visam dar mais segu­
rança e conforto aos visitantes e 
banhistas locais, que nesta épo­
ca do ano “invadem” as praias 
do Litoral p>araibano.

Estado em 
Feira na 
Espanha

A Paraíba está presente na 26^ 
edição da Feira Internacional de 
Turismo — Fitur, que acontece 
desde a quarta-feira (25) e se pro­
longa até o domingo (29) em Ma­
dri, na Espanha. Trata-se de um 
evento multi-setorial, que deve­
rá atrair um público estimado 
em 160 mil pessoas. A presença 
paraibana na Fitur acontece por 
intermédio do Ministério do Tu- 
rismo/Embratur (Instituto Bra­
sileiro de Turismo). A comitiva 
brasileira conta com o ministro 
do Turismo, Walfrido dos Mares 
Guia, e o presidente da Embra- 
tur, Eduardo Sanoviez.

O estande da Paraíba no even­
to está no espaço brasileiro que 
tem 903 ,5  m^ e é montado de 
acordo com as diretrizes do Pla­
no Aquarela - Marketing Turís­
tico Internacional do Brasil, ela­
borado pela Embratur em parce­
ria com a empresa de consulto­
ria internacional em turism o. 
Chias Marketing.

A PBTur está expondo para 
os agentes de viagem, operado­
res e empresários espanhóis os 
quatro roteiros integrados, sele­
cionados exclusivamente a par­
tir da orientação da Embratur. 
Esses roteiros já foram apresen­
tados com sucesso durante o Sa­
lão do Turismo - Destinos do 
Brasil, realizado no ano passado, 
em São Paulo.

A nova estruturação do estan­
de permitiu, além de uma eco­
nomia de 26 ,5%  na metragem, 
a otimização do espaço. Isso re­
sultou num aumento de 20%  no 
número de co-expositores. Par­
ticipam 7 9  empresas, entidades 
e instituições ligadas ao turismo, 
como companhias aéreas, hotéis, 
operadoras, convention & visitors 
bureaux, secretarias estaduais, 
entre outros.
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O Governo do Estado vai assinar 
convênio de R$ 6 0 0  mil anuais 
com o Hospital Napoleão Lau- 

reano para ajudar sanar o débito mensal 
que é de R$ 150 mil. O  anúncio foi feito pelo 
governador Cássio Cunha Lima, na manhã 
da sexta-feira (27), durante visita àquela casa 
de saúde que se encontra passando por sérias 
dificuldades financeiras. O ap»rte ajudará a 
por fim a lista de pacientes que estão espe­
rando tratamento de quimioterapia.

O governador também anunciou que 
pretende se unir ao prefeito Ricardo Couti- 
nho para cobrar do Ministério da Saúde uma 
maior cota do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Na segunda-feira (30), o Governo do Esta­
do, a Prefeitura de João Pessoa, o Ministério 
Público, o Conselho Regional de Medicina e 
representantc*s do Ministério da Saúde vão se 
reunir na Curadt)ria do Consumidor para en­
contrar uma solução para a crise do Napo­
leão Laureano.

O Hospital Napoleão Laureano dispõe 
de uma lista de espera de 165 pacientes para 
tratamento de quimioterapia, mas os recur­
sos rcxebidos do SUS são insuficientes para 
atender a demanda, o que tem provocado 
um déficit mensal de R$ 150 mil reais.

Na entrevista ao final do encontro com a 
direção do hospital, o governador ressaltou 
que ficou bastante sensibilizado com a situa­
ção do hospital, por isso o Governo do Esta­
do está aumentando sua contribuição finan­
ceira. Destacou c]ue, embora a gestão do SUS 
seja de responsabilidade da Prefeitura da Ca­
pital, o Estado não poderia se eximir de tam­
bém colaborar para a solução do problema.

O convênio com recursos de R$ 600 mil 
do Tesouro Estatlual será assinado com data 
retroativa a janeiro, sendo liberados imedia­
tamente R$ 100 mil e o restante em parcelas 
mensais de R$ 50 mil. “Isso representa um 
terço do déficit mensal do hospital e vamos 
lutar para que o Ministério da Saúde tam­
bém aumente sua participação”, garantiu.

Na manhã da sexta-feira (27), também, 
o prefeito de Santa Luzia, Antônio Ivo de 
Medeiros, apresentou à Federação dos Muni­
cípios do Estado da Paraíba (Famup) a pro­
posta para que c:ida prefeitura colabore com 
uma ajuda mensal de R$ 500,00, levando 
em conta que o hospital recebe pacientes de 
todos os municípios. “Isso representaria R$ 
mais R$ 110 mil no orçamento”, explicou 
Ivo.

O diretor do Napoleão Laureano, médi­
co João Batista Simões, externou sua alegria 
pela visita do governador Cássio ao hospital, 
por “encher de c-sperança” os que prceisam 
de socorro naquela unidade de saúde. O con­
vênio, segundo ele, se constitui numa grande 
ajuda. “Ainda mais porque está se compro­
metendo em lutar para encontrar uma solu­
ção definitiva”, disse.

Os recursos dos SUS na Paraíba enfren­
tam um desequilíbrio, atualmente. De cada 
cem reais liberados, 82 reais vão para as pre­
feituras, 16 reais ficam com o Governo do 
Estado e 2%  para os hospitais universitários. 
“Isso não exclui o Estado de suas responsabi­
lidades, mas a cota principal é dos municípi­
os. Nós temos os hospitais mantidos pelo 
Estado”, explicou.

CAS5IO VAtT^^SSINAR C O N VÊN IO  DE R$ 600 
MIL ANUAIS C O M  A  CASA DE SAÚDE PARA 
AJUDAR SANAR DÉBITO MENSAL DE R$ 150 MIL

Governo dáapoio
ao Hospital Laureano

) BRANCO LUCENA

SOLIDARIEDADE
compromisso T o f f r T s a f f l f? ^  Estado 

leva 0 governador Cássio Cunh4 Lima a

u

Tribunal de Contas autoriza Saúde 
a realizar concurso público no Estado

o  concurso público que está sendo pre­
parado pela Secretaria de Saúde do Estado, 
para preenchimento de vagas em quadro de 
pessoal de hospitais públicos na Paraíba, aten­
de a uma determinação do Tribunal de Con­
tas do Estado (TCE). Funcionando em siste­
ma de contrato com cooperativas há vários 
anos, o atendimento hospitalar de várias uni­
dades do Estado passará a ser feito por profis­
sionais concursados e integrantes do quadro 
de carreira.

Para o secretário da Saúde do Estado, 
Reginaldo Tavares, sempre houve por parte 
do (joverno disposição para manter a me­
lhor relação institucional com as cooperati­
vas, que prestam excelente serviço em suas 
mais variadas especialidades, mas a legalida­
de dos contratos questionada pelo TCE le­
vou a se adotar providências concretas.

Um Termo de Ajustamento de Condu­
tas, por exemplo, foi assinado em 22 de agosto

do ano passado, no qual o compromisso de 
realização de concurso público foi pactuado 
entre o Ministério Público e as cooperativas 
que prestam serviços* ao Hospital de Emer­
gência e Trauma Senador Humberto Lucena, 
em João Pessoa.

Participaram da reunião representantes da 
Secretaria de Saúde do Estado, do Hospital 
de Trauma e das cinco entidades prestadoras 
de serviços à unidade da Capital. As coope­
rativas são as seguintes: Coopanest (anes­
tesiologistas), Coort (ortopedistas e trau- 
matologistas). Cooped (pediatras), Coomit 
(médicos intensivistas) e Coopecir (cimrgi- 
ões). Segundo o secretário executivo da Saú­
de, Paulo Cavalcante, a realização do concur­
so público deverá criar uma oportunidade 
para que os médicos integrantes das coopê- 
rativas mantenham uma situação regulari­
zada no Estado, através de um bom salário a 
ser propXKto no edital.

Secretário 
participa de 
reunião no DF

O secretário da Saúde do Estado, 
Reginaldo Tavares, participou esta na quin­
ta-feira (26), em Brasília-DF, da primeira 
reunião da Comissão Intergestores Tripartite 
(CIT) que definiu a pactuação de uma agen­
da de compromissos comum a todas as es­
feras de pioder. A reunião, considerada mui­
to importante por Reginaldo Tavares, defi­
niu que a Agenda de Compromisso pela 
Saúde — 2006 será anualmente revisada p>e- 
las representações envolvidas no pacto, no 
caso União, Estados e Municípios.

De acordo com o coordenador de Pla­
nejamento da SES, Petrúcio Magalhães, que 
participou da reunião, a Agenda de Com­
promisso p>ela Saúde — 2006  contempla os 
princípios constitucionais do Sistema Úni­
co de Saúde (SUS) e está representada por 
três pactos: Pacto pela Vida, Pacto em De­
fesa do SUS e Pacto de Gestão do SUS.

O Pacto pela Vida é constituído por um 
conjunto de compromissos sanitários, ex­
presso em objetivos e metas priorizadas 
pelos governos federal, estaduais e munici­
pais. Significa uma ação prioritária no campo 
da saúde que deverá ser executada com foco 
em resultados e com a explicitação inequí­
voca dos compromissos orçamentários e 
financeiros para o alcance desses resultados.

As prioridades do Pacto pela Vida são: 
saúde do idoso; câncer de colo do útero e de 
mama; mortalidade materna infantil e ma­
terna; doenças emergentes e endemias, com 
ênfase na dengue, hanseníase, tuberculose, 
malária e influenza; promoção da saúde; e 
atenção básica à saúde.

O Pacto em Defesa do SUS envolve 
ações concretas e articuladas pielas três ins­
tâncias federativas no sentido de reforçar 
o SUS como política de Estado mais do 
que política de governos; e de defender, 
vigorosamente, os princípios basilares des­
sa política pública, ihscritos na Consti­
tuição Federal. As prioridades do Pacto 
em Defesa do SUS são: implementar um 
projeto permanente de mobilização soci­
al e elaborar e divulgar a declaração dos 
direitos e deveres do exercício da cidada­
nia na saúde.
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OTÁVIO GOMES DESTACA AS AÇOES 
SOCIAIS QUE SÂO DESENVOLVIDAS PELA 
DEEENSORIA PÚBLICA GERAL D O  ESTADO

Justiça gratuita para apopulaçao
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Intensificar a interiorização do atendimento à população, dentro da preocupação com  
o social, será uma das metas que o novo defensor público geral do Estado, Otávio 
Gomes, pretende realizar, à frente do órgão. Nomeado pelo governador Cássio Cu­

nha Lima, ele tomou posse no cargo no dia 10 deste mês, em solenidade informal realiza­
da na sede do órgão, que fica defronte à Lagoa do Parque Sólon de Lucena, no Centro de 
João Pessoa. Aliás, dar prosseguimento aos projetos de reconhecido alcance social, desen­
volvidos pela Defensoria Pública no Governo Cássio Cunha Lima, é o que pretende fazer. 
Nesse sentido, um dos focos é mobilizar todos os defensores públicos em torno de uma 
ação conjunta para levar, cada vez mais, a justiça gratuita para a população menos favorecida, 
a mais carente desse tipo de serviço. Essa medida encarada como muito importante, por 
ser um meio de ajudar as pessoas que não têm condições financeiras. E também sua meta 
suprir a carência de defensores públicos existente pelo interior, sobretudo na região do 
Sertão, não descartando, para tanto, a necessidade da realização de concurso para preen­
cher aquelas vagas. O alvo é manter o crescimento das ações da Defensoria, que já vinha 
sendo obtida pela gestão anterior. O  defensor público geral Otávio Gomes admitiu ter 
ficado surpreso com sua escolha para assumir o cargo, mas garantiu que está ciente dos 
desafios e disposto a realizar uma profícua gestão. Nessa entrèvista, ele também fala 
sobre a importância da justiça gratuita para as pessoas mais carentes, comenta o papel da 
Defensoria Pública Geral para o alcance desse objetivo, assim como comenta a questão 
da morosidade da justiça, defendendo a reforma do Código de Processo Civil como uma 

das soluções para este problema, e destaca outras ações de importante cunho social 
que são prestadas pelo órgão, através dos defensores públicos, a exemplo da 

assistência jurídica e psicossocial à população carcerária e a assistência 
e acompanhamento às mulheres que são vítimas de violência.

Quais sõo as suas metas, a partir de agora, como 
defensor público geral do Estado?

A princípio, no m om ento, querem os 

destacar pelo m enos dois dos principais 

t)bjetivos t]ue pretendemos alcançar, ago­

ra que assum im os a  Defensoria Pública 

Geral do Estado da PanuLa. U m a dessas 

m etas, jxda tjual já estam os prtxxirando 

nos articular para tanto, é promover um  

trabalho de intensificação do atendim en­

to, por parte dos defensores públicos, à par­

cela da jTOpulação paraibana que C'stà vi­

vendo no interior do Est;ido, até [xirc^ue a 

1 Deíénsoria Pública prexisa contiraiar a cum ­

prir, a tam bém  desem|x>nhar, um a de suas 

im(X)rtantc‘s funçõe-s, que é a  de m anter a 

pretxupação com  a ejue-stão stxiaJ do povo, 

no sentido de jx-rmanexer o íéretend olhe 

sem pre mais condiçõe-s para cjue tenha 

acesso aos serviços que lhe são prt'snxlos 

[X 'ia  pré)pria Defensoria Pública Càeral do 

Lstack). A outra m eta, |xía t|ual tjuere- 

mt)S e iremos trabalhiir jxtra ;écançá-la, é 

a de pnxurar tentiir obter, é a de lutar por 

melliorias salariais para a classe.
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propósito, com relação ao trabalho de 
interiorízação das ações da Defensoria Públka, o 
que 0  está levando a tomar aquela iniciativa?

O que nos está movendo a traba­
lhar no sentido de promover um pro­
cesso de interiorização das ações da 
Defensoria Pública para municípios de 
outras regiões da Paraíba é o fato de se 
constatar que nós estamos com uma 
certa carência de defensores públicos, 
o que, de alguma forma, pode fazer com 
que os serviços que precisam ser pres­
tados às populações fique, de alguma 
forma, a desejar, justamente por causa 
dessa mencionada deficiência no núme­
ro de defensores públicos.

Na sua avaliação, o que pode ter contribuído para 
que essa situação de deficiência do número de 
defensores públicos tenha ocorrido?

Na minha avaliação, alguns fatores 
podem ter contribuído para que houves­
se uma certa redução do quadro de de­
fensores públicos, principalmente pelo 
interior do Estado. Quero mencionar pelo 
menos duas razões. Uma delas seria a apo­
sentadoria de alguns defensores públicos, 
o que é um processo natural. Uma outra 
segunda razão para o aparecimento dessa 
situação seria o falecimento de outros de­
fensores.

Em que tegiões do território paraibano essa 
deficiência nos quadros é mais sentida pela 
Defensoria Pública?

De todas as áreas do território  
paraibano, pudemos constatar que a que 
vem mais sentindo a carêrjcia de defen­
sores públicos é a região do Sertão, por 
ter ocorrido mais defasagem, principal­
mente no âmbito da Primeira Entrância.

Como pretende resolver essa questão?
Na verdade, para que essa simação 

de deficiência no número de defensores 
públicos possa vir a ser devidamente su­
perada, a Defensoria Pública Geral pre­
cisa ter, em seus quadros, no mínimo, 80  
novos defensores públicos. Nesse senti­
do, acredito que a solução para resolver 
essa deficiência seja a realização de con­
curso, pelo qual se possa preencher aque­
las vagas nos quadros de pessoal, por par­
te do Governo do Estado. E esperamos 
tratar desse assunto com o governador.

E quanto a outra meta, de tentar conseguir 
melhoria salarial para a classe dos defensores 
públicos?

A idéia de se procurar atuar no senti­
do de conseguir melhorias salariais para 
os defensores públicos é uma das minhas 
metas como novo dirigente da Defensoria 
Pública Geral. Sabemos que é um assun­
to difícil de se tratar, mas teremos de ten­
tar obter essa melhoria. Mas é bom que 
se ressalte que o próprio governador do 
Estado, Cássio Cunha Lima, já concedeu 
um aumento aos defensores públicos, que 
foi dividido em quatro parcelas. Esse be­
nefício, é preciso reconhecer, praticamente 
fez com que o salário dos defensores pú­
blicos paraibanos dobrasse. Um outro as­

FOTOS: BRANCO LUCENA

pecto que merece ser ressaltado é o de 
que, se o governador Cássio Cunha Lima 
já concedeu aumento aos defensores pú­
blicos, o Governo passado, apesar dos 
seus oito anos de administração, não che­
gou a conceder nenhum aumento salari­
al para a classe dos defensores públicos.

Qual a determinação passada pelo govemodor 
Cássio Cunha Lima para o senhor, como novo 
defensor público geral?

Encontrei-me com o governador Cás­
sio Cunha Lima na semana passada, quan­
do pudemos tratar de alguns despachos. 
Mas a orientação que o governador Cás­
sio Cunha Lima nos passou é a de que 
seja dada a continuidade, por parte da 
Defensoria Pública Geral, à prestação do 
atendimento ao povo, em primeiro lu­
gar, como já é uma caraaerística do seu 
Governo. E, como se trata de um cargo 
de confiança, já tenho recebido todo o 
apoio do governador.

Ter sido escolhido para assumir o cargo o 
surpreendeu?

Para mim foi uma surpresa assumir 
o cargo de defensor público geral do Es­
tado. Trata-se de um desafio, mas estou 
ciente das dificuldades, mas pronto para 
cumprir o papel para o qual fui chamado 
e dar conta do recado. Meu antecessor 
deixou a Defensoria em boa simação e os 
projetos de alcance social do Governo 
Cássio Cunha Lima, que vinham sendo 
realizados, terão continuidade durante a 
nossa administração.

Como pretende agir com relação ao oferecimento 
da justiça gratuita para a população, que é uma 
outra de suas metas?

Nós pretendemos realizar uma ação 
conjunta, envolvendo todos os defenso­
res públicos, com o objetivo de criar con­
dições para o desenvolvimento de políti­
cas sociais em prol da população menos

. .........
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NA CAPITAL
A Defensoria Pública Geral do Estado da 

Paraíba atende na sua sede localizada em 
frente ao Parque Solon de Lucena

favorecida, a exemplo da própria justiça 
gratuita, que tem sido oferecida pela 
Defensoria Pública Geral deste Estado e 
da qual a população tanto necessita.

Qual a importância da justiça gratuita para a 
população?

A grande importância a se ressaltar, 
com relação ao oferecimento de uma jus­
tiça gramita, é que ela serve para atender 
principalmente as camadas menos 
favorecidas da população. Para que se te­
nha uma idéia, nós estimamos que 80%  
da população brasileira não consegue ar­
car com as custas processuais, que são 
grandes, o que, de alguma forma, contri­
bui para que sobretudo aquela parcela 
mais carente do povo não tenha o acesso 
à justiça. E por isso que a Defensoria Pú­
blica existe e atua principalmente com o 
objetivo de fornecer esse benefício, que é 
a justiça gratuita, para aquelas camadas 
menos favorecidas da população. Em re­
sumo, a grande vantagem da justiça gra­
tuita é estar acessível a esses menos favo­
recidos.

Alguma ação tem sido feita paro tentar reduzir as 
custos processuais no Paraíba?

As custas processuais na Paraíba es­
tão entre as mais caras do Brasil. E por 
isso que já existe um movimento mui­
to forte, por parte da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, Secção da Paraíba, 
para tentar conseguir a redução dessas 
custas processuais. Para se ter uma idéia 
do que as altas custas processuais pro­
vocam, as pessoas terminam por re­
correr aos serviços da justiça gratuita 
oferecida pela Defensoria Pública no 
Estado, por onde passam 80%  das 
ações. Além disso, vale acrescentar e 
lembrar que o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado também está ob­

servando esse movimento articulado 
pela seccional da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil com muita simpatia. Eu 
acredito que vai haver uma redução das 
custas processuais, por estar havendo 
interesse e simpatia por parte do presi­
dente do Tribunal de Justiça da Paraíba.

E quanto ò assistência jurídica e psicossocial aos 
presos?

Esse trabalho de prestação de assis­
tência jurídica e psicossocial à população 
carcerária está dentro do quadro de atua­
ção dos defensores públicos. E outra atri­
buição da Defensoria Pública Geral, que 
consiste num trabalho feito, todos os dias, 
em todas as penitenciárias existentes no 
Estado. Nesse caso, os defensores públi­
cos exercem funções como, por exem­
plo, a averiguação da simação, se a pena 
foi cumprida; anunciar os benefícios da 
lei de execuções penais; se é preciso ha­
ver mudança de regime prisional, entre 
outras atividades. Se algum preso preci­
sa, o defensor público está lá para auxiliá- 
lo, gratuitamente, pleiteando alguma rei­
vindicação. Isso é encaminhado às ins­
tâncias devidas e a decisão final quanto a 
essa reivindicação é dada pelo juiz das exe­
cuções penais.

Há, também, prestado de assistência e acompa­
nhamento às mulheres vítimas de violência?

A Defensoria Pública também pres­
ta esse tipo de serviço às mulheres que 
são vítimas de algum tipo de violência. 
Boa parte delas vai às delegacias, mas mu­
lheres nessa condição são atendidas quan­
do chegam no órgão, para pedir auxílio.

Há muito tempo que se fala da morosidade do 
justiç]. Qual sua opinião a este respeito?

A nossa justiça ainda é muito moro­
sa. E bom ressaltar que melhorou muito, 
mas é, ainda, muito morosa. Principal­
mente no Cível, por causa do nosso Có­
digo de Processo Civil, que é um Código 
antigo, que dá essa margem para a mo­
rosidade.

Qual seria a saída para resolver essa morosidade?
Em primeiro lugar, é preciso fazer 

uma reforma no Código de Processo Ci­
vil. Depois, ampliando o número de 
juízes podería se acabar com essa moro­
sidade. Para se ter um exemplo, a pessoa 
entra com ação no Cível e pode esperar a 
sentença durante um ano, por causa de 
recursos. O  ideal seria que esse tempo 
durasse, no máximo, seis meses.

P E R F I L

Nascido no d ia  11 de fevereiro de 1953, 
em Brejo do  Cruz (PB), o defensor 
púb lico  gera l Otávio Gomes de A raújo  
foi íonnado em Direito em 1985, na 
então Universidade Regional do 
Nordeste -  hoje Universidade Estadual 
da Paraíba, em  Cam pina Grande. Ele 
atua com o defensor púb lico  desde 
1996 e já  a tuou em comarcas de 
Cam pina Grande, Cruz do Espírito 
Santo e João Pessoa. Atualm ente, é 
titu la r da 6® Vara Crim inal.



Um paraibano de

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Um autêntico campeão. Um  
sonho realizado depois de 12 
anos de treinamento. Assim 

é como se consicera o recordista mun­
dial Kaio M ár.io  de Almeida, 21 
anos, paraibano de João Pessoa, que 
não relaxa nos i reinamentos. O atle­
ta, famoso em todo o Planeta depois 
de marcar o tempo de 22s60 no dia 
17 de dezembro passado e quebrar o 
recorde mundial nos 50m  borboleta, 
conquistado em outubro de 2 004  pelo 
norte-americano lan .Crock, está em 
João Pessoa se j^reparando para mais 
uma competição nacional/internaci- 
onal. Voltará £ defender o recorde 
mundial em pi ;cina curta em prova 
que ocorre na >;idade de Belo Hori­
zonte, em Mints Gerais, no mês de 
fevereiro.

“A Paraíba é minha casa. Além 
de um jx)vo muito acolhedor, pos­
suo minha fam lia e não tenho a me­

nor intenção de treinar em grandes 
centros do País e nem do exterior”, 
afirmou o nadador, que tem l,75m  
de altura e pesa 74 quilos e que ini­
ciou na natação aos nove anos de ida­
de. “Devo tudo isto à minha família 
e aos meus treinadores”, justifica.

Destaque do ano de 2005 nas pis­
cinas, o paraibano encerrou a tempo­
rada da Natação Brasileira no primei­
ro lugar do Mundo nos 50 metros bor­
boleta em piscina curta. Ao todo fo­
ram seis medalhas de ouro conquista­
das nas três etapas do Mundial de Na­
tação promovidas pela Federação In­
ternacional da modalidade. Na primei­
ra quinzena de jtineiro deste ano, o na­
dador voltou a encantar o mundo. 
Gjnquistou a medalha de ouro na eta­
pa mundial da Suécia, em Estocolmo, 
sendo um dos concorrentes ao prêmio 
máximo da Federação Internacional.

“Ser recordista é m uito bom. 
Aumenta ainda mais minha respon­
sabilidade. Alguns dizem que sou 
movido a rapadura e caldo-de-cana.

mas, gosto mesmo é do feijão e do 
arroz, que não pode faltar na minha 
mesa. A carne-de-sol também é um 
dos meus pratos favoritos”, comenta 
o nadador, referindo-se a comida re­
gional que tem lhe dado muito im­
pulso nas competições.

Kaio Márcio fica na Paraíba até o 
próximo dia 8 de fevereiro. Ele continua 
treinando diariamente na piscina do Es­
porte Clube Cabo Branco, em João Pes­
soa, no período da tarde. “Treino dez 
vezes por semana. Não posso relaxar”, 
afirmou o recordista mundial, lembran­
do que, “convites para treinar fora da 
Paraíba existem muitos, porém, não tro­
ca de forma alguma sua terra natal por 
outro pólo brasileiro ou estrangeiro”.

DESTAQUE
Kaio Márdo 

conquistou sete 
medalhas de ouro 

nas etapas do 
Mundial de Natação
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Carreira 
iniciada 

aos 9 anos

Gustavo Borges, Ricardo Pra­
do e Fernando Scherer, mesmo sem 
conhecerem o fenômeno Kaio 
Márcio, à época, íbram os maiores 
incentrvadores para que o nadador 
paraibano surgisse no cenário es­
portivo da natação brasileira e 
mundial. Aos nove anos de idade, 
Kaio iniciou sua carreira por su­
gestão médica, porém, o menino 
não se adaptou logo de início ao 
esporte, sendo, inclusive, reprova­
do em um teste pelo treinador Le- 
odegário Armda, no Esporte Qu- 
be Cabo Branco, em João Pessoa. 
Léo é hoje o técnico do recordista.

“Ele foi fazer um teste para en­
trar na turminha mais avançada 
que a gente tinha para aquela ida­
de. Ele ficava agarrado à borda, 
com medo, chorando. Eu o repro­
vei. Falei para o coordenador do 
clube que ele não dava para a nata­
ção”, afirmou Leodegário Armda. 
Um ano depois, Kaio e Léo Arm­
da voltaram a se encontrar nas pis­
cinas do Esporte Clube Cabo Bran­
co. “Ele era ensinado pelo profes­
sor Alan e eu ficava observando. 
Quando ele tinha 12 anos, p>assa- 
mos a trabalhar juntos”, conta o 
amai treinador, um dos responsá­

veis pelo sucesso do recordista 
mundial.

Mesmo assim, o paraibano se 
achava incapacitado para a natação 
e um dos seus desejos era o pólo 
aquático. Ele falava em abandonar 
a modalidade devido a um rival e a 
uma paixão herdada do pai, José 
Márcio de Almeida, ex-jogador da 
Seleção Brasileira de Pólo Aquáti­
co. Um menino, em Recife, cam­
peão brasileiro e que ganhava todas 
foi um dos fatores que desestimula­
va Kaio da natação.

Numa clínica de natação, em 
Brasília, com as presenças dos

ídolos Gustavo Borges, Ricardo 
Prado e Fernando Scherer, Kaio 
Márcio mudou de idéia, quando 
recebeu um uniforme da Seleção 
Brasileira e viu os ídolos pela pri­
meira vez. Daí em diante, “mer­
gulhou de cabeça na natação”, 
participando de várias competi­
ções de âmbito nacional e depois 
internacional.

Um  sexto lugar conquistado 
por Kaio Márcio, aos 12 anos, em 
Maceió, Alagoas, durante o Cam­
peonato Brasileiro de Natação, o 
incentivou ainda mais rumo ao re­
corde mundial.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SOM BORBOLETA
Nadador paraibano 

marcou o tempo de 
22s60 e quebrou o 

recorde mundial 
no dia 17 de 

dezembro de 2005

Prêmio de melhor nadador de 2005

^A;BA MAiS

Nome (ompleto: Kaio Mórcio Ferreira Costa de Almeida 
Data de nascimento: 19/10/1984  
Local de nascimento: João Pessoa (PB)
Altura: 1,75 m 
Peso: 74 kg
Residência: João Pessoa (PB)

•  Principais resultados internacionais: medalha de prata nos 
200m borboleta e no revezamento 4x1 OOm medley e de 
bronze nos lOOm borboleta nos Jogos Pan-Americanos de 
Santo Domingo-2003; itredalha de ouro nos 50m, lOOm e 
200m borboleta nas etapas de Sydney e Daejeon do Copa do 
Mundo 2005/2006; medalha de ouro nos 50m borboleta na 
etapa de Estocolmo, Suécia, da Copa do Mundo 2006.

#  Principois recordes internocionais: recordista mundial dos 
50m borboleta em piscina curto e recordista sul-americano 
dos lOOm e dos 200m borboleta em piscina curta e longa.

A explosão de pódios e re­
cordes do paraibano Kaio Már­
cio, por enquanto, está restrita 
à piscina curta que tem 25 me­
tros. Olimpíadas e Mundiais de 
esportes aquáticos, as principais 
com petições da m odalidade, 
ocorrem em piscinas de 50 me­
tros, chamadas de “longas”. Na 
curta, os tempos são mais bai­
xos, porque há mais “viradas” e 
os nadadores podem tomar im­
pulsos mais vezes.

No estilo borboleta, a pisci­
na curta traz ainda outro grande 
diferencial: as pernadas submer­
sas, chamadas de “ondulações”, 
com que os nadadores iniciam 
cada uma das piscinas ganham  
mais importância. Como a Fe­
deração Internacional de N ata­
ção estabelece 15 metros como 
limite para a “ondulação” após

cada virada, os nadadores emer­
gem em menos da metade da 
prova.

Chegar ao topo do ranking 
mundial era a meta de Kaio Már­
cio. Os fmtos da formação da es­
trutura em torno do paraibano já 
são indiscutíveis. Além do recor­
de mundial nos 50 metros borbo­
leta (22s60), ele possui também 
os melhores tempos de sua vida 
nos lOOm borboleta (50s62) e nos 
200m  borboleta (Im 53s27) em 
piscina curta, estabelecendo novos 
recordes sul-americanos e os me­
lhores temp)Os de qualquer nada­
dor em 2005 nas duas provas.

Em novembro passado, Kaio 
Márcio conquistou todas as me­
dalhas de ouro que disputou (seis) 
em duas etapas da Copa do Mun­
do de Natação em piscina curta. 
Em 2006, na etapa de Estocolmo,

na Suécia, o paraibano encantou 
novamente o mundo, quando ga­
nhou mais uma medalha de ouro 
nos 50m  borboleta. Kaio Márcio 
recebeu recentemente do Comitê 
Olímpico Brasileiro o prêmio 
Brasil Olímpico, como melhor 
nadador de 2005.

O paraibano colocou o Brasil 
na lista dos recordistas mundiais 
sete anos depois. Kaio Márcio 
agora faz parte de um seleto gm - 
po de 11 brasileiros que chega­
ram ao topo do mundo da nata­
ção. Ele já tem vaga assegurada 
no Mundial da China em Piscina 
Curta, que acontecerá no mês de 
abril, em Xangai. O recordista 
agora já tem sua nova meta: con­
quistar uma medalha olímpica. 
O  sonho é considerado possível 
por ele e por seu treinador Léo 
Arruda.
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SECRETARIA DE SEGURANÇA E DEFESA SOCIAL 
CONFIRMA QUE DELEGACIA D O  M EIO AMBIENTE 
C O M EÇ A A  FUNCIONAR DENTRO DE 3 MESES

Maior proteção
a natureza

Fernando Patriota
REPÓRTER

A  Delegacia Estadual dc 
Meio Ambiente deve co­
meçar a funcionar dentro 

de 9 0  dias, segundo informou a 
Assessora de Imprensa da Secre­
taria de Segurança e Defesa Soci­
al. O  órgão, que vai trabalhar con­
tra os ciimes praticados especifi- 
camente contra o meio ambiente 
em toda, Paraíba, faz parte de uma 
ação integrada do Governo do 
Estado c|ue envolve ainda as Polí­
cias Civil e Militar, o Corp>o de 
Bombeiros, Vigilância Sanitáricc, 
Detran e Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Meio A m biente  
(Sectma).

Esta ação vai operacionalizar 
um a fiscalização mais rigorosa 
e constí^nte em João Pessoa e no 
interior db Estado, pois a dele­
gacia deve ser instalada na Cen­
tral de Polícia, Centro da Capi­
tal, e terá toda a estrutura para

seu funcionamento, com dele­
gado, escrivão, agentes e via­
turas próprias.

REPRESSÃO
A Lei de Repressão aos Cri­

mes Ambientais, aprovada pelo 
deputados federais e senadores 
em janeiro de 1998, prevê que 
contra a fauna é proibido matar, 
perseguir, caçar, apanhar, utili­
zar espécimes da fauna silvestre, 
nativos ou em rota migratória, 
sem a devida permissão, licença 
ou autorização da autoridade 
competente. Também é crime 
investir contra a flora, ao pro­
vocar fogo, derrubar, destruir, 
danificar ou cortar árvores em 
floresta, mata ou vegetação de 
preservação permanente, sem 
autorização ou licença.

Os artigos da lei air.da fri­
sam que é crime contra o meio 
ambiente causar poluição, de 
qualquer natureza, ao ar, ao solo, 
às águas interiores, de superfí­

cie ou subterrâneas, ao estuário, 
ao mangue, além das águas ju- 
risdicionais brasileiras, ou aos 
demais componentes do meio 
ambiente, em níveis que resul­
tem ou possam resultar em da­
nos ou perigo à natureza ou à 
incolumidade humana, anirnal 
ou vegetal.

Contra o ordenamento urba­
no e patrimônio cultural o cri­
minoso pode ser preso em fla­
grante delito ao desttuir, inutili­
zar ou deteriorar bens protegidos 
por lei, alterar o aspecto da es- 
tmtura de edificação ou local es­
pecialmente protegido por lei; 
promover construção em solo 
não edificável em razão de seu 
valor paisagístico, ecológico, ar­
tístico, etc, sem autorização da 
autoridade com petente. Para  
quem pichar, grafitar ou por ou­
tro meio conspurcar edificação ou 
monumento urbano, ficou esti­
pulado como punição três meses 
a um ano de detenção e multa.

O funcionário público pode ser 
flagrado ou processado se fizer afir­
mação falsa ou enganosa em pro­
cedimentos de autorização ou de 
licenciamento ambiental.

PENAS
As penas da Lei de Repressão 

aos Crimes Contra o Meio Am­
bientes referem-se a restritw®'de 
direito, prestação de serviços à 
comunidade ou entidade ambi­
ental, como ainda penas de in- 
tetdição de direito, a cassação de 
autorização ou licença, prestação 
pecuniária no intervalo de um 
salário mínimo até 360  salários- 
mínimos.

A perda de bens e valores 
pertencentes ao condenado se 
dará em favor do Fundo Peniten­
ciário Nacional e a prescrição das 
penas, aptes de transitar em jul­
gado a sentença, começa a cor­
rer a partir da data em que o fato 
se tornar conhecido pela autori­
dade ambiental.
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Paulo Cosme
ESPECIAL PARA A UNlÂO

O Dia Nacional de Com­
b ate  a H an sen íase  
transcorre neste sábado 

e, para lembrar a data, a Secreta­
ria Estadual de Saúde, por meio 
dos Núcleos de Pneumologia Sa­
nitária e Educação em Saúde e 
em parceria com a Ong LRA, 
está realizando, desde o início 
desta semana, uma série de ati­
vidades educativas e preventivas. 
A programação teve início no 
último 23 e vai até amanhã.

Durante toda a semana, foi 
feito um trabalho educativo e 
preventivo por meio de pales­
tras, distribuição de material e 
apresentação de vídeos sobre a 
doença em pontos de grande  
co n cen tração  de pessoas a 
exemplo da Companhia Brasi­
leira de Trens Urbanos, CBTU; 
Terminal Rodoviário de Passa­
geiros, Grupam ento de Enge­
nharia, conjunto Mário Andrea- 
zza, em Bayeux, e Terminal de 
Integração dos Ônibus Urbanos, 
no Varadouro, em João Pessoa.

O ponto alto da program a­
ção está sendo a realização da 
IV Sem ana de C o m b ate  a 
Hanseníase no Trem. O even­
to está acontecendo no hall da 
C BTU , onde estão sendo fei­
tos atendimentos ambulatori- 
ais com busca ativa dos casos 
de hanseníase.

PROGRAMAÇÃO
A p ro g ra m a çã o  do D ia  

Nacional de Combate a H an­
seníase será encerrada neste 
sábado pela manhã na Colônia 
G etúlio Vargas, na cidade de 
Bayeux. N o local, será cele­
brada uma missa, seguida de 
um café da manhã e palestra 
para resgatar a m em ória das 
pessoas portadoras que passa­
ram pela colônia.

Os principais sinais e sin- 
tO|p^ da hanseníase são m an­
chas dormentes na pele e “en­
grossam ento” dos nervos, que 
podem  ficar doloridos. Para  
Astrid Rodrigues, é muito im­
portante que todos os com u- 
nicantes de portadores de han­
seníase, ou seja, as pessoas que 
vivem na mesma casa que um  
portador da doença, sejam exa­
minados pela equipe do Pri- 
g ran a  de Saúde da F am ília  
(PSF) mais próxim o, pois se 
houver alguém doente na fa­
mília, será precisa ser tratado. 
N o caso todos estarem sadios, 
podem tom ar o reforço da va­
cina BCG , que confere prote­
ção parcial contra a doença.

SECRETARIA ESTADUAL DA SAUDE REALIZA 
ATIVIDADES EDUCATIVAS E PREVENTIVAS PARA 
ORIENTAR POPULAÇÃO SOBRE RISCO DA DO ENÇA

Cbmbate
à hanseníase

ORTILO ANTONIO

Mais de mil casos diagnosticados no Estado
No ano de 2005, foram de­

tectados 1.025 casos novos de 
hanseníase, sendo 76  em meno­
res de 15 anos. Existem atualmen­
te na Paraíba 941 pessoas em tra­
tamento e os municípios onde 
mais se diagnosticaram casos no 
ano de 2005 foram João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazeiras, 
Bayeux, Santa Rita e Catolé do 
Rocha.

De acordo com Geísa Cam­
pos, coordenadora estadual do se­
tor de hanseníase na Secretaria de 
Saúde do Estado, o combate à 
doença vem sendo feito com um 
trabalho de prevenção do apare­
cimento de novos casos através 
de campanhas de detecção e di­
vulgação dos sineiis e sintomas da 
doença.

Ela informou também que 
em 199 dos 223 municípios pa­
raibanos existem pelo menos 
uma equipe de saúde preparada 
para diagnosticar e tratar porta­
dores de hanseníase, o que equi­

vale a uma cobertura de 95,46%  
da população. Medidas vêm sen­
do tomadas para atingir a meta 
de eliminação da doença como 
problema de saúde pública, o que 
significa ter menos de 1 caso para 
cada 1 0 .0 0 0  habitantes. Esta é á 
meta estabelecida pelo Ministé­
rio da Saúde para todo o Brasil, 
sendo que alguns estados brasilei­
ros, principalmente no Sul e Su­
deste já a atingiram.

“N a Paraíba, em bora esta 
meta ainda não tenha sido atingi­
da, estamos próximos, com me­
nos de 3 casos por 10.000 habi­
tantes” , revelou a mestre em der­
matologia e Hansenóloga (mem­
bro do gmpo Tarefa do Ministé­
rio da Saúde), Astrid Rodrigues 
Zamora. Ela adiantou que a han­
seníase tem tratamento e cura em 
100%  dos casos. O tratamento, 
chamado de PQT ou Poliquimi- 
oterapia, é feito ou em 6  meses 
ou em 01 ano, dependendo da for­
ma da doença, e está disponível

nos postos de saúde da família.
Este é o tratamento preconi­

zado pela Organização Mundial de 
Saúde e pelo Ministério da Saú­
de, e adotado em todo o mundo 
há cerca de 20 anos. A transmis­
são só ocorre a partir daqueles por­
tadores da doença que não estão 
em tratamento e nunca foram tra­
tados, e nem todos os portadores 
são transmissores da doença.

As formas chamadas “Pauci- 
bacilares”, que no nosso Estado re­
presentam mais de 55%  do total 
de casos, nunca transmitem a han­
seníase, mesmo antes do tratamen­
to. Uma vez iniciada o tratamen­
to, não há mais possibilidade de 
transmissão.

Para se chegar ao controle da 
doença, muitas medidas vêm sen­
do tomadas e parcerias têm sido 
feitas entre a Secretaria Estadual 
de Saúde, o Ministério da Saúde e 
as secretarias municipais, além do 
apoio da Ong LRA (The Leprosy 
Relief Association).
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Marcoü Lima
R E P Ó R T E R

P ortadores de deficiências 
físicas, sob o com ando  
da Associação da catego­

ria, aprovaram as obras feitas 
pelo Governo do Estado, nas de­
pendências internas e externas do 
estádio Almeidão, em João Pes­
soa. A visita foi feita na sexta- 
feira (27), que contou ainda com 
a presença do secretário de Ju ­
ventude, Esporte e Lazer, Fabia- 
no Luoma e de representantes do 
Minist(‘rio Público Estadual, Fe­
deração Paraibana de Futebol, 
Corpo de Bom beiros, Polícia 
Militar, Codepar, dentre outros.

E sti foi a última vistoria fei­
ta pelos órgãos no estádio Al­
meidão, no sentido de saber se 
a praça de esporte estava mes­
mo de conformidade com o Es­
tatuto do Torcedor. Todos foram 
unânimes na aprovação do cam ­
po para sediar jogos pelo Cam­
peonato Paraibano de Profissi­
onais da Primeira Divisão e a 
partida do Botafogo x Vasco-RJ, 
no próximo dia 15, pela Copa 
do Briisil.

O  Almeidão já reabre para 
o público neste domingo, quan­
do, às l6h m  sediará a partida 
entre Botafogo x A tlético de 
Cajazeiras, pela quarta rodada 
do Estadual, ainda em seu pri­
meiro turno. A direção do Bo­
tafogo também se fez presente 
à vistoria ao estádio. Para o 
com prom isso contra o Atléti- 
co-C, 0 time da Capital contará 
com a estréia de Freitas Nasci- 
m ente, como o novo treinador 
do time da “Maravilha do Con­
torno”.

Além de Botafogo x Atléti- 
co-C, em João Pessoa, a quarta 
rodada do Campeonato tem ain­
da m£ is três jogos. Treze x Na­
cional-C, Nacional-P x Despor­
tiva Ciuarabira e Sousa x Cam- 
pinense agitam o torcedor pa- 
raibario. Em sua quarta rodada, 
o C am peonato Paraibano em 
seu pi imeiro turno chega à me­
tade <los jogos, começando as­
sim a se definir as equipes rumo 
a um a das vagas ao título do 
turno.

A co m p etição  é liderada  
pelo Treze e Atlético de Caja­
zeiras. Ambos somam sete pon­
tos, seguidos por Campinense e 
Nacicmal de Patos (4). Despor­
tiva (juarabira, Botafogo, Sou­
sa e Esporte somam três pon­
tos. O  Nacional de Cabedelo é 
o lanterna do certame. O  time 
treinado por Tassiano Gadelha 
perdt u todas as três partidas que 
disputou.

GOVERNO D O  ESTADO 
INVESTE N O  ESPORTE E ESTÁDIO 
SEDIAJO G O  D O  PARAIBANO

Reabertura
do Almeidão

BRANCO LUCENA

P ED ES T R Eip

Pretinha compete na cidade de Apucarana-PR
A paraibana Ednalva 

Laureano da Silva - Pretinha, 
patrocinada pelo Governo do 
Estado através do projeto 
“Bolsa Atleta”, está na cidade 
de Apucarna (PR), onde, a 
partir das 20h deste sábado, 
participa da 44® Prova Pedestre 
28 de Janeiro, para comemorar 
a emancipação política daquela 
cidade paranaense. Ela chega na 
condição de favorita da corrida, 
depois de ter conquistado o 
terceiro lugar na IX  CcTrida 
Troféu Cidade de São Paulo, que 
aconteceu na quarta-feira (25) e 
de ser campeã da Corrida de 
São Sebastião, no Rio de 
Janeiro, na semana passada.

Pretinha vai atrás dos R$ 
3 .500 ,00  em dinheiro oferecido 
pela organização para a atleta 
primeira colocada. A corrida 
acontece desde 1961 e a prova é 
a segunda maior competição do 
Brasil, perdendo apenas para a 
Corrida Internacional de São 
Silvestre. Em sua 44® versão, a 
prova vai premiar em dinheiro, 
os 10 melhores corredores nas 
categorias masculina e femini­
na.

A 44® Prova Pedestres 28  de 
Janeiro, era disputada anual­

mente no dia 1“ de maio, 
passando a ser realizada no dia 
do aniversário de Apucarana, 
sendo denominada Prova 28 de 
Janeiro. Em 1% 8, a competi­
ção foi oficializada pela Federa­
ção Desportiva Paranaense. Há 
10 anos, a competição foi 
aberta para a participação das 
mulheres.

O treinador da paraibana, 
professor Josa Moral informou 
ontem que Pretinha estará 
viajando para a Paraíba no

domingo, devendo desembarcar 
íio Aeroporto Castro Pinto na 
madmgada da segunda-feira 
(30). “Vamos ficar no Estado até 
o mês de março. Depois a 
atleta segue para Belém do 
Pará, onde participará da 
primeira etapa do Circuito da 
Caixa de Corrida em Pista”, 
afirmou Josa. Ainda na Paraíba, 
a atleta competirá em provas 
do Circuito Estadual. A corrida 
em Apucarana é a terceira de 
Pretinha, este ano.

ARQUIVO

T  K  Ê  Ê M  tL Ê

VITORIOSA
Pretinha, que já  
venceu diversas 

provas 
importantes, 

busca mais uma 
conquista
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CAMPEONATO PARAIBANO DE BICICROSS 
TEM IN ÍC IO  NESTE D O M IN G O  E REÚNE 
CERCA DE 100 PILOTOS EM JO Ã O  PESSOA

na pista Paraibinha
Marcos Lima
REPÓRTER

Atletas da Paraíba, Pernam­
buco, Alagoas e Rio Grande 
do Norte participam, neste 

domingo, da 1“ Etapa do Campeo­
nato Paraibano de Bicicross, que 
acontecerá na pista “Paraibinha”, no 
co m p lexo  do 
ginásio “Ronal- 
dão”, em Jo ão  I 
Pessoa. C erca  
de 100  pilotos 
irão abrilhantar 
com  suas p re­
senças a dispu­
ta, que se trata ----------------------------
da primeira das
oito etapas do Cam peonato E sta­
dual, promovido pela federação da 
categoria.

A competição terá seu início às 
l4h  e os pilotos irão radicalizar os

Pilotos paraibanos buscam 
índice para o Desafio das 

Américas, em Paulínea-SP

obstáculos da pista, que tem  3 6 0  
metros de comprimento, composta 
de 14 obstáculos. Sorteios de vários 
brindes e muita agitação estão sen­
do p rogram ados pela Federação  
Paraibana de Bicicross — F PB M X , 
conforme admitiu a diretoria.

O C am peonato  Paraibano de 
Bicicross deste ano promete ser um 

dos mais dis­
p u tad o s dos 
últimos tem ­
pos, uma vez 
que, os pilo­
tos te n ta rã o  
índices p ara  

I v árias c o m ­
petições naci­
onais e inter­

nacionais. N o dia 5 de fevereiro, os 
atletas do Estado pretendem com ­
petir no Desafio das Américas de 
B M X , que ocorrerá na cidade de 
Paulínia, em São Paulo. Em julho.

os pilotos do Estado devem partici­
par do C am peonato M undial de 
Bicicross 2 0 0 6 , que será realizado 
em São Paulo.

Para as oito etapas do Campeo­
nato Estadual, a Federação Paraibana 
de Bicicross fez um projeto de pa­
trocínio pela qual algumas empre­
sas farão parte. Assim, será possível 
realizar uma temporada mais exten­
sa da modalidade.

“O Bicicross daqui para frente vai 
decolar na mídia nacional e interna­
cional. Além das competições im­
portantes em 2 0 0 6 , o esporte pro­
mete muito para 2 0 0 7 . Teremos os 
Jo g o s  P an -A m erican o s, onde o 
Bicicross da Paraíba também estará 
presente. Em  2 0 0 8 , em Pequin, na 
China, haverá os Jogos Olímpicos e 
mais uma vez pretendemos está lá. 
Para isso, temos que trabalhar bas­
tante”, afirmou Sidney Costa, secre­
tário-geral da federação.

Humberto 
de Campos

r e d a c a o @ a u n ia o . c o m . b r

O Pato Morto
O  Treze enfrentará neste domingo o time que 

vem sendo o “pato morto” deste campeonato, o 
Nacional de Cabedelo, cujo técnico, o falastrão 
Tassiano Gadelha dizia, antes do certame começar, 
que até a quarta rodada o Naça Cabedelense seria o 
líder do divino e maravilhoso campeonato 
paraibano.

Passadas já três rodadas o Nacinha acumulou 
três derrotas e é o lanterna (“time que ocupa a 
última colocação, ainda que temporariamente num 
torneio ou campeonato, o mesmo que lanterninha”, 
segundo a definição do Dicionário do Futebol) 
absoluto da competição com zero ponto ganho.

Se o Treze não repetir aquele péssimo primeiro 
tempo do jogo contra o Sousa, quando atuou 
abaixo da crítica, é provável que a chamada Foca 
Portuária volte a Cabedelo ainda “cabaço” neste 
campeonato.

PARADA INDIGESTA
■ O Campinense é quem vai enfrentar uma 

pedreira lá na terra dos dinossauros na tarde deste 
domingo, principalmente depois da derrota do 
Sousa Esporte Clube para o Treze, na noite da 
última quarta-feira.

O  técnico do Sousa viu coisas dentro de campo 
que ninguém mais viu, culpando a arbitragem pela 
derrota do seu clube e prometendo vingança contra 
a antiga Raposa Feroz.

E bom que o Campinense esteja preparado para 
uma arbitragem que vai sofrer pressões de todos os 
lados, principalmente de quem ouviu a entrevista 
do técnico (sic) Galeguinho.

OS 13 MANDAMENTOS
Torcedores do Treze distribuíram uma “cartilha” 

com os 13 mandamentos do torcedor, o que seria 
uma beleza se estes ditos “mandamentos” fossem 
obedecidos. Os mandamentos do torcedor são os 
seguintes:

1 — Seja importante para o TREZE. 2 — 
Torça incentivando nossos atletas. 3 — Comporte-se 
educadamente. 4  -  Não jogue objetOs dentro do 
campo. 5 — Respeite a arbitragem (esse tá muito 
fácil de ser cumprido, parêntese meu),

6  — Respeite o adversário. 7 — Seja solidário. 
8 — Vibre respeitando o outro. 9  — Seja vigilante 
nas arquibancadas. 10 — Denuncie atitudes irregula­
res. 11 — Não use fogos de artifício. 12 — Não 
deprede o bem público. 13 — Resp>eite a imprensa.

Como disse, se esses treze mandamentos forem 
obedecidos todos irão direto para o espaço infinito 
no qual se movem os astros.

BOBÓ
O  Corinthians preferiu ficar apenas com Rafael 

Moura como o reserva dos titulares Tevez e Nilmar 
a dar novas chances ao atacante paraibano Bobô, 
autor de cinco gols em 62  jogos e que foi negociado 
por empréstimo com o Daegoo, atual líder do 
campeonato da Coréia do Sul.

Humberto de Campos É jo r n a l is t a

mailto:redacao@auniao.com.br
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AUNIÃO

C O M U N IC A D O
A ENGEPAV ENGENHARIA E PAVIMEN TAÇÔES LTDA -  CNPJ N° OI.37I.062/OOOM8, 
œ munica o extravio ck> Talão de hiotas Fisc ais de n*" 09, contendo as notas de n** 40la449, 
ec|ue não fo i em itida nenhuma Nota Fisca deste Talão por parte da ENGEPAV, conforme 
ocorrência pc)licial em  19 de janeiro de 200( >.

fw900

G m po (SIASA S/A
CNPJ(MF) nl*M.M7.36»0001-«3 
NI«E 26 3 0000466.1. JUCEP

CM>ITAL A U TO R iZM X ).____________________ R$ 05.539.667,00
CAPITAL SUBS. REALIZADO.-------------------------- -R $  54.063.361,69
« t T A l,D E fiflf« v P Ç ACÂQ: Fkam  os Srs. Acionistas oomidados a
oom pafecerem â Assembléia G» »tal ExtfaofOinâfia  a  ser raateada no 
<9308/020006, na seile social, ra  Fazenda 8>ura, s/n*,zona nirai, no 
Municipio de Pedras de Fogoi/PB, às 14:00 h, a  fim de deiibeiarem  
sobre a seguinie ordem do dia: 1 -  Proposta da Diretoria relaliva à 
reavaNacào patrimonial da em pesa: 2  • Nomeação da em presa es­
pecializada <)ue procederá a  ahK lida reavaliaçào, escoOMa após aná- 
lise das propostas enwadas decorrentes de cotação efetivada; 3 - 
Outros assuntos considerados rslevarttes à salvaguarda dos interes­
ses sociais. Pedras<le Fogo/PE, 25/01/2006.

VhgiHo Tavares rie Melo 
Presidente ito  Cor» »elho <le Administração

Souto
Seniçonotaricieregistidl

2®0FÍCK)DEPR0TEST0-?0FÍCI0D£
; NOIAS

E D A  MARIAÃNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J.Pessoa-Fone:
I  3241.3040

I EDITAL
Responsável : ANTONIO DANTAS LOPES F - 
LMO
CPF/CGC: 910889504-00 
Titulo ; CHEQUE RS 250,00 
Portador.-..: SALOMAO ESTEVÃO DE 
ALMEIDA
Apresentante: SALOMAO ESTEVÃO D E 
ALMEIDA
Protocolo ; 2006 - 001880.
Responsável : ALEXANDRE FERREIRA PAL­
MEIRA DA COST 
éPF/CGC: 007124608/0001-77 
Título : DUP VEN MER IND R$ 175,03 
Portador....: BR . FOMENTO MERCANTIL E 
PARTICIPAC
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A A 3 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 002452 
Responsável : ALEXANDRE FERREI PALMEI­
RA DA
CPF/CGC; 007124608/0001-77 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 579.00 
Portador...,; AXA SOC DE FOMENTO CO^ L 
LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 001997
Responsável ; CASSEMIRO MIRANDA DA Sl_-
VA
CPF/CGC; 603287624-15
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 135.00
Portador....; CENTER PLACAS E SERVICCS
IT D A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A 4G
PR ACA 1817
Protocolo ; 2006 - CK)2020
Responsável : CONSTRUTORA GADELI-A
LTDA
CPF/CGC: 006273458/0001-09
Titulo ; DUP VEN MER IND R$1.229,54
Portador....; TROKSCAP PECAS E SERVIÇOS
LTDA
Apresentante BANCO DO BRASIL S/A t G 
PRACA 1817
ProtOcolQ : 2006 - 002152
Responsável : CONSTRUTORA GADELHA
LTDA
CPF/CGC: 006273458/0001-09
Tituio : DUP VEN MER IND R$ 615,00
Portador. KILUZ MATERIAIS ELETRICOS
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A /<G 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 002133
Responsável ; CONSTRUTORA GADELHA
LTDA
CPF/CGC: 006273458/0001-09 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 652,00 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE S<VO 
PAULO S/A
Protocolo ; 2006 • 002091
Responsável ; CARLOS HUMBERTO UMA ME
CPF/CGC: 004941477/0001-22
Titulo ; DUP VEN MER INO R$ 755.20
Portador....: SIDNEY C DORE INDUSTRIA DE
REFRIGER
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 002141
Responsável ; EDINALDA MARIA DA SILNA
CPF/CGC: 004576996/0001-39
Tihio : DUP VEN MER IND R$ 118,67
Portador....: BANCO SAFRA SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 002523
Responsável : EDINALDA MARIA DA SILV'A
CPF/CGC: 004576996/0001-39
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 142,32
Portador....; BANCO SAFRA SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • AG JCAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 002524
Responsável ; GIOVANNI VITTORIO ANGE LO
NASSO
CPF/CGC: 007456458/0001-07 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 548,56 
Portador....; KARNE KEIJO INDUSTRIA CO­
MERCIO IMPO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 000868 
Responsável : J. M. MOVEIS LTDA 
CPF/CGC: 004482268/0001-68 
Título ; DUP VEN MER INO R$2.966.45 
Portador....:‘RIMO S A INDUSTRIA E COMER­
CIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002158 
Responsável : JOSE BERTO DA SILVA 
CPF/CGC: 309165504-00

Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 150.00
Portador .: RADIO FM O NORTE LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 002382
Responsável : JOSE CARLOS FARIAS DE B.
JUNIOR
CPF/CGC; 691102474-91 
TitukJ ; DUP VEN MER IND R$2.114.52 
Portador....; CONSORCK) ILHA DA RESTINGA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 002623
Responsável : JJR CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC: 006295739/0001-54
TitukJ : DUP VEN MER IND R$ 635,80
Portador....; J K DE OLIVEIRA AMORIM ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 002304
Responsável : LUCIANO TAVARES CESARIO
CPF/CGC: 006256917/0001-38
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 402.54
Portador....: BONANZA SUPERMERCADOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002121
Responsável ; LEUDISMAR R.DOS SANTOS-
07562360/000
CPF/CGC: 007562360/0001-26 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 297.25 
Portador....: FERRAGENS NEGRÃO COMERCI- 
AL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AQ 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002237
Responsável : MARIA DAS GRAÇAS AMORIM
BARBOSA
CPF/CGC: 090704514-68
Titulo : DUP VEN MER INO RS 112,88
Portador.,..; DPC COMERCIO E
REPRESENTAÇÕES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 001389
Responsável ; MARINALDO DE SOUZA
CPF/CGC; 031469354-81
Titulo : DUP VEN MER INO RS 100,42
Portador....: HANAM COSMÉTICOS PROFISSI
ONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 002386 
Responsável : MARIA ERIDAN DE OLIVE RA 
SOUSA ME
CPF/CGC: 004157648/0001-27 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 489,95 
Portador,...; CAVEMAC INDUSTRIAL COMER­
CIAL MAOUIN 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002126 
Responsável : MANFRED OSWALD ERWIN 
SCHWARTZ 
CPF/CGC; 176778468-66 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 140.00 
Portador....; VIRTUA SERVICE BUSINESS 
CENTER LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 • 002226 
Responsável : NUTRIR REFEIÇÕES LTDA 
CPF/CGC; 002054952/0001-13 
Tituk) ; DUP VEN MER IND R$ 345,50 
Portador....: KARNE KEUO INDUSTRIA COMER­
CIO IMPO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 002241
Responsável : ROMILDO DE SOUZA
CPF/CGC: 509195474-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 685,00
Portador....: MINUSA TRATORPECAS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 002262 
Responsável ; VANCAR C. DE PC. PARA 
CPF/CGC: 006911023/0001-34 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 378.33 
Portador....: AUTOFORT NORDESTE LTDA 
Apresentante; UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocolo ; 2006 - 001383 
Responsável : VALERIA DO SOCORRO 
MARTINS
CPF/CGC; 711693934-20 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Portador....: PRO RISO CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 002011

Em razao de que os supracitados devedores 
riao foram encontrados ou se recusaram a acei­
tar a devida intimacao. em obediência ao Art.15 
da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo as pes­
soas físicas e juridicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817, 
40 • Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) 
dias úteis, a partir desta data. sob pena de 
serem os refendos títulos PROTESTADOS, na 
Forma da LEI

Joao Pessoa, 27/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

PREFEITURA MUNICiPAL DE SAO JOSE DA LAGOA TAMDA 
AVSO DE ADIAMENTO DE UCrTAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 02/2006
A comissão de Lidtação comunica aos interessados que foi adiada a abertura da licita­

ção - Tomada de Preço n° 02/2006 para o dia 03 de fevereiro de 2006.
São José da Lagoa Tapada. 26 de janeiro de 2006. 

« Erivan Aris tktes Araújo
Presidante da Comissão Permanente cte UcHação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA 
AVtSO DE ADIAMENTO DE UCRAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 02S006
A comissão de Licitação comunica aos interessados que fo i adiada a abertura da licita­

ção - Tomada de Preço n° 02/2006 para o dia 03 de fevereiro de 2006.
São José da Lagoa Tapada, 26 de janeiro de 2006. 

Erfvan Aristídes Araújo
Presidame da Com issio PermanefUe da Udtação.

PREFEITURA MUMCIML DE POÇO DANTAS 
AVISO DE ADIAMENTO DE UCnAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 022006
A comissão de Licitação comunica aos interessados que foi adiada a abertura da licita­

ção - Tomada de Preço n  ̂02/2006 para o dia 03 de fevereiro de 2006.
Poço Dantas, 26 de jarteíro de 2006. 

RenMdo Pauttno Daniz
PraaidaoM daC ofniaaioPermanafH edaU caaçio

PREFEITURA MUMOPAL DE POÇO DANTAS 
AVISO DE ADIAMENTO DE DOTAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 0212006
A comissão de Lidtação comunica aos interessados que foi adiada a abertura da licita­

ção - Tomada de Preço n° 02/2006 para o dia 03 de fevereiro de 2006.
Poço Dantas. 26 de janeiro de 2006. 

Renaldo Paulino Deniz
Presidente da Comissão Permanerãe de Licitação

T N L -P C S -S /A  (O lj-C N P J/C P F N “ 04.164.616/0016-35 tom a público que a SUDEMA 
--Superiritefxiência de Adnrwiistração do Meio Arribíerte, em itiu a Licença de Operação n° 59/ 
2006em João Pessoa, 12 de janeiro de 2 0 0 6 - Prazo: 730 (fias, para a atividade de: S e rv i^  
de telefcxfia convencionai e móvel na Rua VaJdemar Gakfino Naziazeno, s/n Municípkx João 

-UF:PB.

UNIMED PARAiBA
FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS DE TRABALHO  MÉDICO DA 

PARAiBA

E d ita l de C onvocação 
A ssem blé ia  G era l O rd iná ria

O Presidente da Unim ed Paraíba Federação das Sociedades C cxjperativas de 
Trabalho M édico do Estado da Paraiba, no uso de suas atribuições estatutárias, 
convoca os Srs. Delegados de suas Federadas, em núm ero de 06 (seis), para 
Assem bléia G eral O rdinária, que se realizará no dia 11 de fevere iro de 2006, na saia de 
Reunião da D iretoria Executiva da Unimed João Pessoa à Rua M arechal Deodoro, 420, 
Torre, na cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba, às 8h00, 9h00 e 10h00, 
respectivam ente, em 1*. 2 *e  3* convocações, quando será discutida a seguinte.

O rdem  do  Dia

1) Apreciação do R elatório de A tividades, Balanço G eral e Dem onstrações de Saldos e 
Perdas acom panhados do Parecer dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, 
re la tivos ao Exercícto de 2005;

2) Destinação das sobras do exercício 2005;

3) Apresentação e apreciação do Plano de Trabalho de 2006;

4 ) Fixação da Rem uneração da D iretoria Executiva e Cédula de Presença dos Membros 
dos Conselhos Executivo. D eliberativo e Fiscal.

5) E leição do Conselho Fiscal.

João Pessoa. 27 de ja ne iro  de 2006.

M}ÇÈL\0 ÜIBÆ ÊE GUSMÃO
Presidente

TO SCANO  DE BRITO  
S ER VIÇ O  N O TA RIA L E 

R E G IS TR A I 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»O FIC IO  DE P R O TE STO  
E D IT A L

Responsável; OJAILSON MENDES DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....: 977670264-34
Titulo.... : CHEQUE RS 635,80
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002378 
Responsável: ELAINE MEDEIROS DE CARVA­
LHO
CPF/CGC....: 004774802/0001-00
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 450.00
Protestante: RODE PRODUTOS OTICOS LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002518 
Responsável: ELAINE MEDEIROS DE CARVA­
LHO
CPF/CGC....; 004774802/0001-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 270,00
Protestante. RODE PRODUTOS OTICOS LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002517 
Responsável; FRANCISCO ESTRELA DA SIL­
VA
CPF/CGC,...: 642107748-04
Titirio....: DUP VEN MER IND RS 135,00
Protestante; BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Portador.,.; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 • 002490 
Responsável; INFORTECH IMPORT. E COM. 
LTDA
CPF/CGC....: 002811589/0001-33
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 493,50
Protestante: CíL COMERCIO DE INFORMÁTICA 
LTDA
P ortadorBA N C O  DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,,: 2006 - 002167 
Responsável: MARCIA CRtSTlANE BEZERRA

DOS SANTOS
CPF/CGC....: 003075302/0001-17 
Titulo..-: DUP VEN MER IND R$ 853.75
Protestante; BANCO 0 0  ESTADO DO RIO GDE 
DO SUL S
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002498 
Responsável: MARCIA CRISTIANE BEZERRA 
DOS SANTOS
CPF/CGC....: 003075302/0001-17
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 2.043,14
Protestante; BANCO DO ESTADO DO RIO GDE 
DO SUL S
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002499 
Responsável; MARIA AP C CARDOSO DA 
COSTA
CPF/CX3C..-.: 045536954-21
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 1.248,00
Protestante: AVANTI INDUSTRIA COMERCIO 
IMPORTACA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002193 
Respotsavel; MARINES MARTINS SERAFIM 
CPF/CGC....: 003062722/0001-69
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 488,12
Protestante; NOVA AMERICA FACTORING 
LTDA
Portaoor...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002472 
Responsável: ROSEANE DE SOUSA DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 716805942-49
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 30,00
Protestante: PRO RISO CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002024

Em obedier>cia ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem pDT escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a nja Cândido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena de serem os referidos Tifulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 28/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

10. Oficial de Protesto

SÃO PAULO ALPARGATAS S/A - CNPJ/ CPF N *61.079.117/0148>23 Toma públkx) que a 
SUDEMA- S upe iitendência  de A d m in istra ção  do  Mek> A m biente, em itiu a Licença de 
Operação 1520/2005 em João Pessoa, 20 de dezembro de2005-Prazo; 730(fias. Para a  
ativida<ie de: Fabricação de Peças para Cabedcus de Tênis N a(o)-R ua: 81 COM AV. DAS 
INDUSTRIAS N» 1099-DíSTRfTO INDUSTRIAL M unicipio: JOÃO PESSOA - UF: PB. 
Publicado no D.O.E e Jornal A União edição de 17.01.2006. Repubficado por Incorreção.

EZABEL DANTAS DE QUEIROGA FRANÇA (POSTO DUTRA) C N P J /C P F 05.737.160/ 
0001-31 tom a público que a SUDEMA -  Superintendência de AcfiTfinistração do M eio Ambi­
ente, emífiu a Licença de Operação n° 1468/2005 em João Pessoa, 7 de dezembro de 2 0 0 5 - 
Prazo: 730 dias, para a ativídade de: Com ércio de Combustrveis; G asolina. Á lcool, GL.P. e 
Ó leo hibríficante, na Ro(iovia PB 293, KM 01. Zona Rural M unicípio: PAULISTÃ- UFiPB.

AKTO NIO FRANaSCO DEBRITO  AC U LTD A-C ABED ELO TR AN SPO R TES-C N PJ/ 
CPF N*" O2.O66.349/0OOI-5I tom a púb ico ()ue a SÜOEMA -  Superintendêrxfia de Adm inis­
tração (io  Meio Arnbierêe, em itiu a Liceriça (te Operação n° 155^2005em João Pessoa, 27 de 
ctezentxo de2 0 0 5 - Prazo: 365 (fias, para a alividacte de: Operadora portuária de transporte 
(te cargas sólidas em geral(pelcoque,caivào,hutia,bobinas(teaço, cevada, cim ento,m ttio, 
trigo, verm iculita. feldspato, granito, betonita. pneus, paietes, containers) na Rua Presidente 
João Pessoa, s/n M urficípio: Cabedelo:UF:P6.

MANOEL DE JESUS DE LIM A -  CNPJ/CPFF N° 008.840.654-72 tom a público que a 
SUDEMA -  Superintendência (te A (finínistração do M eio Am biente, em itiu a Licença de 
Operação n° 92/2006em João Pessoa, 20 de janeiro (te 200 6 - Prazo:730cias. para a afividade 
(te: Habitação M ultífam iKare Loja de Conveniência, na Av. Presidente A fonso Pena, s/n 
M unicipio: João P essoa-U F:P 6.

à COMPANHIA PARAIBANA OE G Á S -P B G Á S
f  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE UCfTAÇÃO
CONCORRÉNCU N * PBGÁS/DAF/GTLC0.12.0S.001 

R e g istro  SCDP N* 5880
O bjeto: Aquisição de um sistem a apficativo de gestão integrado inclui.ndo licenças, 

mídias, manuais, implantação, customização, treinam ento e m arxitenção.
ACOMPANHM PARAIBANA DE G Á S -P B G Á S , através da sua Com issão Perma­

nente de L ic itação  constitu íd a  pela P o rta ria  N ” 003/2005, to m a  p ú b lico  para conhe­
cim ento dos in teressados, a realização da Kcítação CONCORRÊNCIA' PBGÁS/DAF/ 
G TI-C0.12.05.001, regida pela Le i Federal N>8.666/93e suas M terações.

Data de Abertura das Prop(}stas: 17/03/2006, às 09c00 horas.
O E(fital e anexos pcxterão ser consultados ou adc|uitidos pelos interessados, na sede 

da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa. 4840,1® Andar - Tambaú - João Pessoa/PB, no 
período de 30/01/2006 a 16/03/2006 em (fias úteis, das06:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 
horas.

João Pessoa, 27 de janeiro de 2(X)6.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

P residente  da C. P. L.

1 COMPANHIA PARAIBANA DE G ÁS -  PBGÁS
L .  CNPJOOJ71.600/0001-66

Licença de Insta lação N® 112/2006 -  Sub-ram al P osto Abasteça 
A C om panhia Paraibana de Gás -  PBGÁS, tom a públicro que a S U D E M A -S upe­

rin tendência  de A dm in istração do  M eio A m biente, em itiu a L icença de Insta lação 
112/2006 em João Pessoa, 25 de janeiro de 2006, prazo de 180 (cento e oitenta) dias. Para 
atividade de: Sub-ramal com 250 m de extensão e ERP destinados ao P osto Abasteça Co­
m ércio de C om bustíve is Ltda, na R. Francisco M arques da Fonseca, s/n® - Km 06. 
Município: Bayeux/PB.

k COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS
f  CNPJ 00.371.600/0001-66

Licença de Insta lação N® 111/2006 -  Sub-ram al P osto F re i Dam ião 
A C om panhia Paratoana de Gás -  PBGÁS, tom a público que a SUDEMA -  Supe­

rin tendência  de A dm in istração do  M eio A m biente, em itiu a L icença de Insta lação 
111/2006 em João Pessoa, 25 de janeiro de 2006, prazo de 180 (cento e oitenta) dias. Para 
atividade de: Sub-ramal com 250 m de extensão e ERP destinados ao Posto Frei Damião, na 
R. Joaquim Pires Ferreira, n® 600 - Mandacaru. M unicípio: João Pessoa/PB.

O SINDICATO DOS TRA13AU IAIX)RES NAS INDÚSTRIAS MííTALÚRGICAS, ^Æ•CÂNK:AS E 
DE MATERIAL ELÉTRICO DO ESTADO DA PARAÍBA. Rua da Republica, 830 -  Centro -  Joào 
Pe.ssoa/l>B EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA (» R A L  EXTRAORDINÃIUA -  Pelo 
presente ficam convocados toiins ik trabalhadores da EMPRESA - SEL SERVIÇCS ELETRICOS 
I.rDA, exTO endereço a Rua Projetada s/a (Juadra E Lote Î4* • Loteamento Morada -  
Cabedclo/PB, para participa.'~eni de lona AssenibliHa Geral HxiraordÍBÚia cpie será realizada no refeitório 
da empreso no dia 03 de fevereiro de 2006 àa 07:3CK» em I* con\‘o c a ^  cum no ininimo 2/3 dos 
trabalhadores c não havendo quorum a meæia fit realizará em segunda convocaçSo às 08;30hs cotn 1/3 
dos trabalhadores, no endox-ço acima citado, para deliberar sobre a seguinte ordon do ü̂ a : a) Leitura do 
Edital de Convocação; b) Auiurizar o Presidente do Sindicato a prtaiiover Acordo de Cocnpcnsaçào de 
Jornada de Trabalho Joio Pcs»oa/PB 25 de Jneiro de 2006 . Francisco de Aaaia da Sllra - Presidente

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIARIO 

COMARCA DA CAPITAL 
JUÍZO DE DIREITO DA 16’  VARA CÍVEL

EDITAL D E CITAÇÃO COM PRAZO D E  39  DIAS

O D r .  r*n Z O  LKAMDKO D l ALCMCXa 
c u m a .  IM . J « i s  D * D i r a i t o  d a  1 4 *  V a r a  
C ^ v a l d a a t a  C a p i t a l ,  « •  v i r t u é l «  d a  
L a i .  a t e . .

FAZ SABER, a tcxlos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem conhecimento que, perante este Juízo e Cartório da 16* Vara 
Cível, se processam os termos de uma Ação de Inventário, proc. n® 
20020050552468 promovida por SILVIA MAROUES GONDIM. (Xínlra PEDRO 
MORENO GONDIM. E é o presente, para DANIEL BERNARDO GONDIM, 
atualmente em lugar incerto e não sabido, a fim de contestar a ação querendo, 
advertindo-o, de que, não sendo contestada a ação prazo de 15 (quinze) dias, 
presumir-se-ão aceitos, como verdadeiros, os fatos articulados pela autora, 
constantes da inicial Tudo conforme com o despacho a seguir descrito, “Cile-se 
o herdeiro Daniel Bernardo Gondím, por Edital, com prazo de 30 dias, na forma 
requerida, João Pessoa 13.01.2006, Fábio Leandro dc Alencar Cunha, Juiz de 
direito”. E  para que chegue ao conhecimento do interessado e não possa, no 
futuro, alegar ignorância, expedi o presente e ount>s iguais que serão publicados 
e afixados na forma da lei. Dado e passado itesta Cidade de João Pessoa, Capital 
do estado da Paraíba, aos 25 dias do mês dc janeiro de 2006. Eu, —  ,

Fábio Leandro <^y
Juî d

Técnico ju d ic iá rio , o d ig ite i e ^ b s c re v i.

tijencar Cunha. 
Direito.
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Paraíba, terra amada"

A UNIÃO campina grande«
JOÃO PESSOA, 28 E 29 DE JANEIRO DE 2006

SECOM

UnfversIdndG Estadual da Paraíba

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
SELECIONA CANDIDATOS PARA 
A  CONTRATAÇÃO DE DOCENTES

M a is ^ ^
para professores

O Departamento de Matemá- 
I tica e Estatística da Univer­
sidade Estadual da Paraíba vai 

abrir inscrição para contratação de pro­
fessor substituto em regime de traba­
lho T-40. As inscrições estarão sendo 
realizadas nos dias 1, 2, 3 e 6  de feve­
reiro, no horário das 7 às 1 Ih, na secre­
taria do Departamento, localizada à rua 
Juvêncio Armda, s/n, Bodocongó.

Estão sendo oferecidas três vagas 
para a disciplina M atem ática, duas 
vagas para Estatística, uma vaga para 
Arquitetura de Computadores e En­
genharia de Software e uma vaga para 
Matemática Computacional. A titu­
lação acadêmica exigida para os inte­
ressados na disciplina de Matemática 
é Licenciatura Plena em Matemática, 
Bacharelado em M atemática e Pós- 
Graduação stricto sensu na área obje­
to da seleção.

J á  para Estatística a titulação exi­
gida é Graduação Estatística e Pós- 
Graduação stricto sensu em Estatísti­
ca, ou Graduação em curso das diver­
sas áreas do conhecimento e Pós-gra­
duação stricto sensu na área de Esta­
tística. No caso de Arquitetura e Com­
putadores e Engenharia de Software é 
necessário ser graduado em Compu­
tação e Pós-Graduação stricto sensu 
em Computação ou Engenharia Elé­
trica. Os interessados em Matemáti­
ca Computacional deverão apresentar 
a seguinte titulação: Graduação em

Computação ou Engenharia Elétrica e 
Pós-Graduação stricto sensu em Com­
putação ou Engenharia Elétrica.

Para se inscrever, o candidato de­
verá apresentar cópia dos seguintes 
documentos: Carteira de Identidade, 
CPF, Diploma ou Certificado de Gra­
duação; comprovação de pós-gradua­
ção (Mestre, Doutor ou de Livre-Do- 
cente); Curriculum Vitae acompanha­
do de cópia dos documentos compro- 
batórios de todas as informações nele 
prestadas, inclusive, da produção ci­
entífica, técnica ou artística. Não será 
admitida inscrição condicional como 
também entrega de documento após 
o ato de inscrição.

A seleção do candidato se dará atra­
vés da realização de prova didática, com 
cinqüenta minutos de apresentação, a 
ser realizada no dia 9 de fevereiro, às 
8h, no Centro de Ciências e Tecnolo­
gia, na sala B -206 para Estatística; B- 
207 para Matemática; B -204 para Ma­
temática Computacional; e na B-203  
para a disciplina Arquitetura de Com­
putadores e Engenharia de Software.

QUÍMICA
Serão abertas, nos dias 1, 2, 3 6  de 

fevereiro, no horário das 7 às l lh , as 
inscrições para a Seleção Pública de 
Prova Didática e Títulos para o pre­
enchimento de vagas para Professores 
em Regime Temporário (T-40) para o 
Departamento de Química do Centro

de Ciências e Tecnologia da Universi­
dade Estadual da Paraíba.

Estão sendo oferecidas 2 vagas. 
Um a para Química Geral e Inorgâ­
nica e uma para a disciplina Fenô­
menos de Transportes. As inscrições 
serão efetivadas pelo próprio inte­
ressado ou representante legalmen­
te constituído na secretaria do de­
partamento, localizada na rua Juvên­
cio Arruda, s/n. Campus Universi­
tário de Bodocongó.

No ato da inscrição os candidatos 
deverão apresentar cópia dos seguin­
tes documentos: Identidade, CPF, Di­
ploma ou Certificado de Graduação, 
Comprovação de Pós-Graduação (Mes­
tre, Doutor ou Livre-Docente), e Cur­
riculum Vitae, acompanhado de do­
cumentação comprobatória de todas 
as informações, inclusive, da produ­
ção científica, técnica ou artista. Não 
será admitida inscrição condicional 
como também entrega de documen­
to após o ato de inscrição.

Os interessados em se inscrever 
para a matéria Química Geral e Inor­
gânica deverão ter a seguinte titula­
ção: Licenciatura em Química ou Ba­
charelado em Química ou em Quí­
mica Industrial ou, ainda, em Enge­
nharia Q uím ica e Pós-G raduação  
stricto sensu em área de Ciências Exa­
tas e da Terra ou Engenharia ou Pós- 
Graduação stricto sensu em Curso In- 
ter ou Multidisciplinar.

Informe CCEN
Alunos de Informática 
têm prazo até o dia 10

O  s alunos selecionados para a Segunda Fase 
do Program a de Pós-G raduação em Inform ática  
do D epartam ento de Inform ática do C C EN , da 
Universidade Federal da Paraíba, têm  até o 
próxim o dia 10 de fevereiro ç^ra entrarem  em  
contato  com  o corpo docente d^.program a a

■ ry -j
fim de definir seu possível orientador. Início das 
aulas está previsto para marçcyj^rnbém deste 
ano. ..>üU9)r.3t ^

Conforme dados publicados pela coordenação  
do curso, este ano o Program a de M estrado em  
Inform ática teve 7 2  inscritos no processo 
seletivo, segundo m embros da coordenação  
todos de excelente qualidade, m otivando um a  
seleção bastante criteriosa dos nomes escolhi­
dos.

Q uanto à seleção dos nomes listados para a 
prim eira fase do M estrad o -2006 , esta poderá ser 
conseguida no próprio D epartam ento de 
Inform ática do C C EN , através do seguinte 
endereço: Program a de Pós-graduação em  
Inform ática, D epartam ento de Inform ática da  
Universidade Federal da Paraíba, Campus 
Universitário, C EP 5 8 0 5 9 -9 0 0 , Jo ão  Pessoa,
P B . O u  pelo site: www.di.ufipb.br

INSCRIÇÃO PARA BOLSAS
U m a fábrica de Software, representada por 

um a parceria entre o Projeto O penFactory, da 
Persapiens (www.persapiens.com.br) e a Univer­
sidade Federal da Paraíba, através do D eparta­
m ento de Inform ática do C C EN , tem  
viabilizado condições de adesão para os técnicos 
da área, e está procurando engenheiros de 
software para participar na construção da nova 
O penFactory (Fábrica de Software Baseada no 
Paradigm a Opensource e no Projeto O penER P).

Conforme nota encaminhada à Redação do 
Informe C C EN , atualm ente existem  quatro  
vagas para Engenheiro de Software (tem po  
integral), com  perfil para Engenheiro nos 
seguintes program as: Ja v a  com  forte base em  
orientação a objetos, além de familiaridade com  
U M L, Linux, Eclipse e N etBeans.

O  local de trabalho do bolsista será no 
D epartam ento de Inform ática do C C EN , e o 
valor da bolsa para o engenheiro de software é 
de R $ 1 .0 5 0 ,0 0 . O rientação básica é a de que o 
engenheiro seja estimulado a utilizar a 
O penFactory com o área de pesquisa do 
m estrado no próprio D epartam ento de 
Inform ática.'

Segundo a m esm a nota, contam  pontos 
adicionais os conhecim entos em : A O E  RUP, 
P M B O K , WebServices, M agicD raw  U M L /  
Poseidon for U M L, AndroM DA, H ibernate, 
M aven e Spring. Mais informações no seguinte 
endereço eletrônico: 
m arcelo(®persapiens.com.br.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

http://www.di.ufipb.br
http://www.persapiens.com.br
mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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^Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

\£ÚAã fJlk>
de Campina Grande

oliveirafilho@click21.coni.br

VIPS 8e TOPS
* G itan a e Raim undo  

Lira estão por João Pessoa! 
— Eles, todos os anos, dei­
xam  a corte e vêm desfru­
tar veraneio pela Paraíba. 
Com  direito ao prazeroso  
co n vív io  de fam iliarcís e 
amigos.

* Aliás, Gitana e Lira re­
tornam este ano mais cedo. 
E que vão ser avós pela pri­
m eiríssim a vez! — N asce, 
agora no início de fevi;rei- 
ro, o primeiro netinho, fi­
lho de Fred e Isabella Lira. 
Estão, obviamente, nas nu­
vens!

* Depois de temporada 
pela terrinha, Lucinha (jau- 
dên cio  d ecolou  o n tem , 
rumo a Cidade Maravilho­
sa. Retorna em março, para 
a Tarde da Elegância 2 0 0 6  — 
em torno dos nossos 34 anos 
de colunismo social.

* Sempre atuante na ge­
rência da Câmera de fDiri- 
gentes Lojistas de nossa ci­
dade, a executiva Vera Lú­
cia Borborem a. Ela e Ale­
xandre, seu m arido, eram  
presenças distintas em re­
cente acontecimento social!

* O decorador Rui Sales 
está ultimando reformas em 
seu castelinho da Avenida

“ D am asco, em Santa Rosa. 
Rui, inclusive, está co iclu - 
indo espaço para festas e re­
cepções.

FORMOSA
Maria do Carmo e seus pais 

Leda e Manoel Figueiredo estão 
nas alturas! — N a casa de vera­
neio, em Formosa, estão em vol­
ta dos muitos queridos familia­
res Ivelise e Eratóstenes Araújo 
Ramalho — com as filhas Ana 
Carolina e Ana Cristina (que re­
sidem em Brasília); Leda Maria 
e H am ilton Figueiredo — com  
os filhos Gustavo, Geovana e Vi­
viane (from São Paulo). O re­
torno à terrinha, só no final de 
fevereiro!

CASAL
Alexandre e Vera Borborema, 

em recente acontecimento 
social

JACIRA
A colunista Jacita Leão, uma 

amiga queridíssima, realizou na 
área de eventos do shopping Igua- 
temi — em Maceió — mais uma 
versão da sua festa Destaques de 
Alagoas — 2005. Tudo aconteceu 
na última quinta, em meio a 
prestigiado e elegante coquetel, 
que reuniu as figuras mais repre­
sentativas da terra dos marechais.

CABELOS
Nena Dantas fez uma completa reforma em seu salão da Vigolvino 

Wanderley, e agora o salão está bem mais equipado para receber sua 
alinhada clientela. Nena é uma das mais solicitada coiffeur da cidade, 
sempre dispensando atendimento nota 10 às chics & famosas da Serta.

HOT NEWS

•  Num vapt-vupt entre Campina Grande e Recife, o casal 
W alm ir (Neide) Xavier!

•  Entre as aniversariantes da próxima segunda-feira, a Sra. 
Tereza Venâncio. Parabéns!

•  0  nosso abraço de parabéns para o comerciante Sales 
Nóbrega, que estréia idade nova amanhã, com direito a 
muitos vivas!

•  No hall do Centro Médico “ Dr. Gilvan Barbosa", belíssimas 
telas da artista plástica Ana Lígia Araújo!
Muita gente marcando encontro na manhã de sol do Campes­
tre, neste domingo!

•  Atuando na assessoria de imprensa da STTP o jornalista 
Astrog ildo Pereira!

•  Logo mais, a partir das 10, vamos bater ponto na AABB.
•  Elder e Valnyzinha Cunha Lima curtindo a espera do prim eiro 

herdeiro para breve!
•  Bye!

TINTIM
Hoje, quem está a receber parabéns — pela idade nova que com­

pleta — é Conceição Maux, esposa do radialista Wilson Maux. Aliás, 
Wilson Maux, que comanda programa diário pela Campina FM, 
rasga folhinha do calendário também neste final de mês (dia 31). 
Registramos parabéns para ambos amigos!

NOTAS ACADÊMICAS
A Academia de Letras de Campina Grande, Casa de Amaury 

Vasconcelos, fará 25 anos, no próximo dia 9 de abril. Uma vasta e 
bem elaborada programação vem sendo organizada para o evento.

Em breve será lançada a Revista da ALCG n° 5, aqui em Cam­
pina Grande, dádiva da Gráfica do Senado, conseguida no empenho 
do senador Efraim Morais e do confrade-fundador acadêmico Ro­
naldo da Cunha Lima.

Sady e Agaba, Romeu e Julieta paraibanos, serão ressuscitados 
com o livro “Sady e Agaba”, organizado pelo acadêmico Amaury 
Vasconcelos, com o texto da novela escrita pelo professor Antônio 
Benvindo de Vasconcelos, em 1925, sobre a tragédia. Isto em ter­
ceira edição, reforçada a obra com textos atuais de teatralização, 
toteiro do filme sobre a história, crônicas e versos de escritores e 
poetas atuais ou daquela época. O livro é uma homenagem da Grá­
fica da Unifsê ao amor jovem do século X X L

É tempo e hora de cobrar as posses na ALCG, de Edmundo 
Gaudêncio, Vital do Rego, Fred Ozanan tão atrasadas, e cobradas 
pela comunidade cultural campinense, para maior existência desta 
entidade, na era da prata de seus 25 anos!

CIRILO
Hoje o Campina Grill estará em festa, com a noite magnífica da 

comemoração-dos 80 anos do Sr. Cirilo Correia — que, ao lado de 
dona Irene, formam um casal da maior estima em nossa sociedade. 
Fiquei feliz em ser convidado para tão carinhosa festa, esta que os 
seus filhos lhes proporcionam com especial dedicação, na exaltação 
dos oitenta anos vividos. Eu conto em colunas próximas!

SALOON
No próximo domingo, dia 5 de fevereiro, o Saloon Bar realiza 

uma sensacional vesperal, a partir das 17 horas, denominada de 
“Jovens Tardes de Domingo”, com as participações musicais de 
Nildo Show, Didila, Verônica Rios e Adriano Moreno. Tudo à base 
de músicas anos 60, 70  e 80. Muita gente marcando encontro por lá!

VIPS
Com 0 colunista, as amigas 

Nevinha Barbosa e Dvone Medeiros

mailto:oliveirafilho@click21.coni.br
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Patrícia Braz
ESPECIAL PARA A UNIÃO

F
pram mais de 10 mil km dis­
tribuídos por 9  estados do País 
-  do Pará a São Paulo, per­

corridos pelo grupo A Barca que 
além de movimentar a cultura lo­
cal oferecendo opções de educação 
e entretenimento com a realização 
de shows e oficinas, registrou cer­
ca de 4 0  comunidades ou artistas 
representantes da mais autêntica 
tradição popular. O  resultado de 
todo esse trabalho feito através do 
Projeto Turista Aprendiz foi um 
acervo que inclui 3 0 0  horas de áu­
dio e vídeo e 6  mil fotos, flagran­
tes de uma cultura popular exube­
rante e vigorosa reunidos em um 
documentário e três CDs. Tudo isso 
poderá ser visto em João Pessoa 
quando o grupo estará cumprindo 
programação a partir do dia 31 de 
janeiro com exibição do documen­
tário “Turista Aprendiz”!; 1 de fe­
vereiro oficina de percussão e show 
“A Barca com Odete do Pilar e 
B arca Santa M aria de M estre  
Deda”. A vinda do gmpo a Capital 
tem apx)io do Governo do Estado 
da Paraíba através da Fundação Es­
paço Cultural da Paraíba (Funesc).

A exibição do documentário 
“Turista Aprendiz” acontecerá na 
terça-feira, 31 de janeiro, no audi­
tório verde, mezanino 2, rampa 4, 
no Espaço Cultural José Lins do 
Rego, às 20h. O  DVD, que tem 
direção de Angélica Del Nery, 
apresenta a experiência toda da vi­
agem feita entre o período de de­
zembro de 2 0 0 4  a fevereiro de 
2005, tendo visitado desde quilom­
bos e aldeias indígenas até periferi­
as das grandes capitais, passando 
por pequenas cidades ribeirinhas, li­
torâneas e sertanejas. Trata-se de 
um registro poético guiado pela 
inspiração, mais uma vez do que 
foi o trabalho desenvolvido por 
Mário de Andrade (1893-1945) na 
Missão de Pesquisas Folclóricas, em 
1938, quando, então diretor do 
Departamento de Cultura da Pre­
feitura de São Paulo, enviou uma 
equipie de pesquisadores para reco­
lher ritmos, cantos e danças nor­
tistas e nordestina. Assim margeia 
o trabalho realizado pelo grupo que 
atesta não querer resgatar e sim 
interagir: “A gente não quer resga­
tar nada. Resumindo o assunto, a 
gente quer tocar juntos”, enfatiza 
o músico Lincoln Antonio, 34, des­
fazendo quaisquer associação fol- 
clorizante.

ESPETÁCULO VO LTAAJO ÂO  PESSOA 
E APRESENTA SHOW  RESULTADO DE 
PESQUISA SOBRE TRADIÇÕES POPULARES

Lá vem

ARQUnO

Para interagir, o grupo vai 
fazer oficina de percussão

CULTURA
Trabalho está 

registrado em três 
cds e poderá ser 

conferido em João 
Pessoa

Dentro da perspectiva de inte­
ragir com o público e trocar experi­
ências, o grupo A Barca promoverá 
uma oficina de “percussão corporal” 
no dia 1 de fevereiro, a partir das 
lOh, no auditório 3, do mezanino 
1, rampa 1. As inscrições podem ser 
feitas na coordenação de artes cêni­
cas, à tarde. Mais informações po­
dem ser obtidas attavés do telefone 
83 3211  6 2 3 2 . No mesmo dia o 
grupo apresenta o show “A Barca 
com Odete do Pilar e Barca Santa 
Matía de Mestre Deda”, no Teatro 
Paulo Pontes, às 20h. Todas as ativi­
dades têm entrada gratuita.

A noite, durante o show, o pú­
blico poderá conferir o trabalho que

está registrado em três CDs, dois 
deles dedicados aos grupos e ar­
tistas regionais e o terceiro traz 
gravações da Barca em estúdio e 
faixas ao vivo gravadas nos shows 
da viagem com participações des­
ses grupos que juntos compõem a 
caixa Trilha, Toada e Trupé. Com 
a volta ao Nordeste, A Barca pro­
cura aprofundar o diálogo inicia­
do com os artistas e comunidades 
tradicionais, propondo a descober­
ta de uma terceira via para o fazer 
musical, na qual os limites como 
cultura erudita e popular, tradição 
e contemjKjraneidade, sagrado e 
profano, devoção e diversão se 
desfazem.
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Petra
Ramalho

p e t r a r a m a l h o @ g m a i l . c o m

Gentile2a geira gentileza

Outros

A l  ém do talento natural para fazer sucesso

no palco, os artistas paraibanos estão demons-
on

trando que têm (qualidades humanas que 

extrapolam seus dons artísticos.
Algumas das mais recentes merecem ser 

registradas. Em 2 0 0 3 j'o  Theatro Santa Roza 
abriu as portas para a en rrada de pessoas que 

quisessem amenizar o sofrimento dos 
desabrigados de Alagoa Grande. Grande 

iniciativa do então diretor do Teatro, o drama- 
turgo/rom ancista/diretor pombalense Tarcísio 

Pereira.
Outros empreendimentos como este, em 

proporções menores, também tom am  conta 
dos palcos e bares de nossa Capital.

No bar Mr. Caipira, todas as terças-feiras 
durante o projeto Literacte Musical, coordena­
do pelo poeta e jornalisti Linaldo Guedes, 
livros de autores paraibanos são vendidos, para 
viabilizar permanência de Nana Isabel (filha do 

querido Pedro Osmar) n i cidade de 
Florianópolis, SC. Essa estudiosa paraibana vai 

iniciar o curso de Pós-Gradua­
ção em Tradução na Universi­
dade Fitderal de Santa 

Catarina e como ainda não 

dispõe de bolsa recebe dos 

amigos e admiradores esse 
presente especial. .

N o Empório Café, Suzy 
Lopes irealiza, juntamente 

com seus já consagrados 

saraus poéticos, campanhas de 

arrecadação de livros e brin­
quedos para as crianças da 

Casa Pequeno Davi e para a Escola Piollin.
Em breve (possivelmente no dia 9  de 

fevereiro) o atual elenco do espetáculo “O lga”, 
de Joacil de Brito vai ot upar o palco de um 

teatro (provavelmente o Paulo Pontes) para 

realizar uma campanha em prol da querida 
técnica de iluminação, JViarinalva Rodrigues, 
que no fim de 2005  sofreu um acidente e tem  

agora que passar por um tratam ento para sua 

recuperação plena.
Outras ações como i;ssas ocuparam, ocupam  

e ocuparão palcos, praçíis, bares e outros 
lugares onde cabe teatro e solidariedade. E nós 

estaremos aqui para apoiá-las e divulgá-las na 
esperança cjue elas se multipliquem e contagi­
em aqueles que não perceberam ainda que ser 

artista é mais que dispor de grandes ferramen­
tas para a realização de sua arte. Ser artista 
(parece óbvio, mas não é para todos) é também  

ser humano.

üçoes
lestarõo em 
bários
pugares, 
lu n in d o  
f cultura e 

solidariedade

P etra  R am alh o  é a t r jz e jv ie s t r a  e m  t e o r ia  i .it e r á r ia  
E ESCREVE AOS FINA IS DE SEMANA NESTA COI.l INA

JORNALISTA ANALISA PRODUÇÃO POÉTICA 
D O  AUTOR PARAIBANO, QUE VEM 
AMPLIANDO ESPAÇOS NACIONAIS

Considerações sobre a obra

ronakiana
Astier Basílio
R E P Ó R TE R

Q uando comecei a ler o mais 
novo livro de poemas de Ro­
naldo Cunha Lima “Breves e 
leves poemas: tercetos e outros poe- 

metos” (José Olympio, 287  pgs) de 
imediato me lembrei de outro de seus 
livros, “50  Canções de Amor e um 
Poema de Espera”, obra de minha pre­
dileção no universo de títulos já pu­
blicados pelo autor.

As semelhanças se davam pela flu­
ência rítmica, pela aventura em tra­
çar imagens, flashes e instantes reple­
tos de vida e lirismo.

M as, an tes, de fazer um a  
leitura da obra, é necessário tecer al­
gumas considerações sobre os instru­
mentos da análise que pretendo fa- 
zet. A poesia de Ronaldo Cunha Lima 
deve set entendida em seu habitat, 
filiação e p aren tesco . Para isso, 
é preciso situar o universo poético de 
nosso Estado nos anos 1950, ainda po­
voado de grêmios e grupos literári­
os, tertúlias e poemaS recitadas em 
sataus. A poesia de salão tinha expo­
entes como Orlando Tejo e ja n se n  
Filho. A estética vigente era ligada 
às experiências literárias de escolas 

do século passado. Era uma encruzi­
lhada entre o romantismo, simbolis­
mo e parnasianismo.

Os poetas da época preferiam man­
ter-se arredios ao desmonte e à van­
guarda libertária gritada pjelos paulis­
tas em 1922. A adesão surgiu por aqui 
de forma tímida quase na década de 
1960, com a publicação da antologia/ 
coletânea Geração 59, que tinha como 
referente direto a Geração de 45 , que 
já revia com olhos críticos os moder­
nistas de primeira hora, retomado al­
guns procedimentos banidos, como 
forma a fixa e o soneto.

Em Campina Grande havia o Grê­
mio Literário Machado de Assis. Ro­
naldo pertenceu a este grupo e figurou 
na antologia da Geração 59. O gmpo 
de poetas de Campina Grande, em 
sua maior parte boêmios, tinham pre­
ferência pela retórica, pelas imagens

ARQUIVO

arrebatadoras. Era uma poesia para ser 
ouvida, e quando ouvida, tinha o ob­
jetivo de emocionar. A noite campi- 
nense era povoada por poetas que se­
guiam este estilo. Compunham sone­
tos Raimundo Asfora, Nilo Tavares, 
Edvaldo Perico, Anésio Leão, João  
Mendes da Cunha, além dos ecos de 
Euclides Vilar, sonetista do “Almana­
ch de Campina Grande”, e demais 
poetas como Mauro Luna, Antônio 
Telha, Félix Araújo, Eduardo Rami- 
res. Em todos, os traços predominan­
tes eram o do esmero na metrificação 
e o uso de rimas perfeitas.

Ronaldo Cunha Lima é frato e re­
flexo desse microcosmo estético, que 
dava os primeiros passos em busca de 
sua consolidação.

Sem entender todo este percurso 
historigráfico, qualquer análise sobre 
a poética de Ronaldo Cunha Lima re­
sulta, no mínimo, desfocada de seu 
contexto.

Como toda uma plêiade de poe-

tas com os quais dialogou, Ronaldo 
Cunha Lima tem uma ligação muito 
forte com a oralidade e traços da po­
ética de extração popular. Isto é re­
tomado em “Breves e Leves Poemas”. 
Estão presentes o canto de amor, o 
lirismo pulsante e o ludismo, com  
jogos e brincadeiras de linguagem, 
eivado de trocadilhos. “Para evitar 
trotes usuais, /ligações por engano e 
coisas tais,/ eu vou tirar meu coração 
do gancho”.

Ronaldo Cunha Lima traz o liris­
mo do romantismo, com o apelo das 
metáforas ligadas à natureza. “Eu fui 
sede, você foi minha fonte. /  Fui mi­
ragem, você foi horizonte/ na paisa­
gem onde apenas fui detalhe”. O amor 
é o tema ao qual o autor mais se dedi­
ca. E neste seu último livro, Ronaldo 
Cunha Lima republica tercetos de al­
guns sonetos seus publicados em “50  
Canções de Amor e Um  Poema de Es­
pera” e alguns poemas já publicados  ̂
em “O Livro dos Tercetos”.

mailto:petraramalho@gmail.com
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RAPIDAS
Artesanato na 
Praia do Seixas

A Galeria Ponta das Artes, 
realiza a partir das I6h30 , uma 
feira de artesanato. Atrações: 
Darlan N ascim ento!voze 
violão), Rodrigo Marques! sax), 
Luciano (guitarra). Haverá 
ainda uma oficina de dança 
africana com Guilherme 
Semmedo, oficina de ciranda 
com Raisse Herculano e a 
peformance de Petra Ramalho e 
Susy Lopes com: As duas Fridas. 
Local: rua da iãlésia, 2 6 7 -a, praia 
do Seixas. 32511291/ 88374902

Caixa adota 
entidades

Continuam abertas as inscrições 
para a 2“ edição do Programa 
Caixa de Adoção de Entidades 
Culturais, de apoio a projetos de 
instituições culturais, sem fins 
lucrativos, visando a promoção, 
preservação e divulgação do 
patrimônio cultural brasileiro. 
O s interessados devem realizar 
as inscrições até o dia 8  de 
fevereiro. Outras informações e 
sobre o edital podem ser 
conferidas na página 
www.caixa.com.br.

Horizontes Grandes
Antropológicos Espetáculos

A Revista Horizontes 
Antropológicos - n° 23 , vem 
com o tema Patrimônio Cultural 
e Museus. O  periódico é 
publicado pelo programa de pós- 
graduação em Antropologia da 
UFRGS. Participam da 
publicação vários intelectuais 
brasileiros e estrangeiros.
Preço: R$ 15,00. Mais 
informações pelo teleft>ne: ! 5 1) 
3316-6638  ou pelo e-mail 
h0rizon@ulrgs.br ou no site 
www.uffgs.br/ppgas

Acontece em Recife, até 31 de 
janeiro, a 12“ edição do projeto 
J  aneito de Grandes Espetáculos 
que envolve apresentações de 
dança, teatro para adultos e 
crianças, leituras dramatizadas e 
discussões culturais acontecendo 
em vários p>ontos da cidade. Os 
palcos são os dos teatros de 
Santa Isabel, do Parque, 
Armazém, Apoio e Arraial. 
Inftirmações: 8 1 .3 4 21 .8456  / 
3423 3186  ou pelo email: 
apacepe@bol.com.br.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
uma briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. M ag 5 !1 5 h , 
17h, 19h e21h ). Box 6  
!1 lh45 nas segundas- 
feiras, I4h, I6 h l5 ,1 8 h 3 0  

3  e20h50).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaço. Dir. Moacyr 
Góes e Clewerson 
Saremba. Origem: 
Brasil. Class. Livre. 
Xuxinha é o anjo da 
guarda de Guto, um 
menino de 7 ;uios. Tambiá 
Ü B h lO , I6h 40e 
18h20). Campina 4 !  15 h 
e I6h40).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livte. Didi é o 
mordomo de Dr.
Samuel Walker. Tambiá 

' * “  2 !1 .3 h 3 0 ,1 5 h l0 ,1 6 h 5 0 , 
18h 30e20h l0).
Campina 3 ( l4h , 15h40 e 
17h20). Box 1 ! 11 h 15 na 
segunda-feira, 13hl5 , 
1 5 h l5 ,1 7 h I5 e l9 h 2 0 ).

As Crônicas de 
Nárnia.Dir. An­
drew Adamson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante a 
Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund são mandados 
para o interior. Mag I 
! l4 h 2 0 e l6 h 5 0 ) .  Tambiá 
3 !1 3 h , 15h30, 18he 
2()h30). Campina 1 
Í1 5 h 3 0 e  18h).

King Kong. Dir. 
Peter Jackson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante uma 
expedição a uma ilha 
tropical, uma equipe de 
exploradores encontra 
um gorila gigantesco. 
B o x 4 !2 1 h lO ).M a g  1 
!20hl0).

Doze é Demais 2.
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. U m a família com 
12 filhos se mete em 
confusões ao ter que 
m udar de cidade. Box 
8  ! 11 h nas segundas- 
feiras, 13h, 17h05e 
2 1 h l5 ). Campina 2 !l4 h , 
15h40e 17h20).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. U m  homem 
em crise precisa retornar 
à sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai. 
Campina 1 !20h40).

Soldado Anônimo. 
Dir. Sam Mendes. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Um  jovem é 
designado para lutar no 
Iraque pelo exército 
americano. Campina 4  
!1 8 h 2 0 e 2 0 h 5 0 ). Box 1 
!21h l5 ).

Valiant, um herói 
que vale a pena.
Class. Livre Estréia. 
Valiant conta a história de 
um pequeno pomtxí. 
que se alista na força 
aérea inglesa na divisão 
de pombos-correios. Box 
7 ! 11 h40 nas segundas- 
feiras e 13h40). 
Escuridão. Dir.
John Fawcett.

Origem: Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao País de Gales para 
ver o marido. M ag 2 
!l4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
2 0 h 5 0 ).B o x 7 !1 5 h 3 0 , 
17h30,19h30e21h35).

Tudo em Família.
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
M eredith M otton é 
um a elegante executiva 
nova-iotquina, 
acostumada a tom ar 
decisões e a enfrentar 
desafios até resolver passar 
o Natai com a família de 
seu namorado. Mag 3 
!l4 h 4 5 ,l6 h 4 5 ,1 8 h 4 5 e  
20h45). Box 2 !  1 lh 5 0  na 
segunda-feira, I4 h l0 , 
I6h25,18h 40e21h ).

Zathura - Uma 
Aventura Espacial. 
Dir. Jon Favreau. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Após a saída de 
seu pai para o trabalho, 
os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6  anpŝ ^̂  
de idade, e Walter, de 
10 anos, irão acabar 
implicando um com o 
outro, ou ficarão 
totalmente aborrecidos 
sem ter o que fazer. 
Tambiá 1 ! l4 h 4 5  e 
20h). B o x 8 ! l4 h 5 5 e  
19h05).

Nanny McPhee- A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Em m a Thom pson é a 
governanta e babá

M cPhee, que pata 
controlar o com porta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Box 3 !1  lh 3 0  
na segunda-feira, 13h50, 
I6h p 5,18h 20e20h 40). 
M a g 4 !l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

O Senhor dos 
Ladrões. Dir. 
Richard Claus. 
Origem: Alemanha.
Class. Livre. A m ãe de 
B o  e Prosper m orreu há 
pouco, e seus tios 
querem adotar apenas 
B o , separando os 
irmãos. Por isso, eles 
fogem para Veneza para 
viver as histórias que 
sua mãe lhes contava. 
B o x 4 ! l l h 0 5  na 
segunda-feira, 13h05, 
1 5 h l0 ,1 9 h l0 e  
21h20).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick  e Ja n e  
form am  um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
5 !1 Ih lO  na segunda- 
feira, 1 3 h l0 , 1 5 h l0 , 
1 7 h l0 e  1 9 h l0 e  
21 h20). Tam biá 4  ! 
13h50, 15h30, 1 7 h l0 , 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ).

Mergulho Radical. 
Dir. John Stockwe- 
II. Origem: EUA.
Class. 16 anos. 
M ergulho Radical é 
uma aventura submari­
na excitante e cheia de 
tensão passada nas 
águas infestadas pot 
tubarões das Bahamas. 
Cam pina 3 ! 19h e 2 Ih).

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8 32116280 

M ag Shopping

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -832355585  

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc ■ Campina Grande 

Paulo Frontí, 168 

8  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Seatro Uma Penante 

8  32215835 

Seatro Ednaldo do 

Egy|fté>8 32471449 

Seatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

tBar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148 

Saleria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Sasa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Carlos
Romero

c a r o m e r o @ g l o b o . c o m

Espírito de pobreza
Um amigo me disse, certa vez, que o pior 

não é a pobreza, mas o espírito de pobreza. E, 
por incrível que pareça, há rico com espírito de 
pobre e pobre com espírito de rico. Parece que há 
aí uma contradição. Mas o meu amigo tem suas 
razões. Tudo na vida depende da atitude que 
tomamos diante das coisas e das jaessoas.

Pobre com espírito de pobreza é digno de 
lamentação. Nunca melhorará na vida, pois, há 
muito que perdeu sua auto-estima. Faz questão 
de ser miserável. Compraz-se com a miséria e 
pronto. Também há aquele que é rico, mas tem  
espírito de pobreza. Toma-se escravo do dinheiro. 
Sua fortuna não serve nem para ele, nem para os 
outros. Vive com medo de gastar. É incapaz de 
empreender uma viagem para conhecer novas 
terras e ampliar seus conhecimentos. Seu apego 
ao dinheiro é patológico.

Quando eu era criança, ouvi falar de um 
homem muito rico. Não me lembro do seu 
nome. Só sei que ele tinha muito dinheiro 
guardado. No entanto, trajava-se mal, costuma­
va andar a pé, e, em sua casa, decerto faltava o 
mínimo conforto. Pois bem, esse senhor era o 
tipo do rico com espírito de pobreza. Sim - Já  ia 
me esquecendo - ele era usurário. Acontece que, 
um dia, eu vi esse homem que me foi mostrado 
por um meu irmão. Confesso que tive pena dele: 
mal vestido, magro, a barba por fazer, sapato 
sujo. Estava ali o tipo do avarento que Balzac 
gostaria de ter conhecido para melhor se inspirar.

-  "Aquele sujeito é rico como o diabo!" - 
cochichou meu irmão.

Aí me contou uma história envolvendo o tal 
personagem, que muito me divertiu. Certa tarde, 
o velho usurário ia subindo a ladeira da antiga 
Avenida Guedes Pereira, desta Capital, carregan­
do um embrulho que parecia ser um queijo do 
reino, que, naquela época, era muito caro. Só rico 
tinha o privilégio de possuí-lo. Ia o nosso herói 
com . o embmlho debaixo do braço, quando um 
seu amigo indagou: "Que é isso que vai levando 
aí?" Ele, sorrindo e meio encabulado, disse: "Um  
queijo do reino". Acontece que, nesse momento, 
ele tropeçou numa pedra e ao invés de queijo, o 
que se viu foi uma fruta-pão rolando ladeira 
abaixo... O amigo caiu na risada, pois já sabia de 
sua avareza, de sua mesquinheza, de seu espírito 
de pobreza.

Mil vezes um pobre com espírito de riqueza 
do que um rico. çpm espirito de pobreza. Lem­
brar que riqueza atrai riqueza, e pobreza atrai 
pobreza. E a lei sintonia que rege a vida.

E viva a riqueza que não se fecha, que flui 
como um rio, que se expande como o vento, que 
alimenta como o oxigênio que respiramos, 
servindo a tudo e a todos. Riqueza como bênção. 
Riqueza que também é teste para medir o 
espírito de solidariedade de quem o possui.

Tenhamos sempre na cabeça aquela regra 
ensinada p>or Paulo de Tarso: "Vivafnos no mundo 
como fX)ssuindo tudo é nada tendo, com todos e 
sem ninguém". E por que tomar tal atitude diante 
das coisas do mundo? O próprio Paulo responde: 
"Porque nada trouxemos para este mundo è é 
evidente que nada podemos levar dele".

C arlo s R o m ero  É jo r n a l is t a  e  e s c r i t o r  e  e s c r e v e

AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

http://www.caixa.com.br
mailto:h0rizon@ulrgs.br
http://www.uffgs.br/ppgas
mailto:apacepe@bol.com.br
mailto:caromero@globo.com
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C O R R E A

Prefácio de livro
Depois de permanecer f>or 10 dias em Campina Gran­

de, o historiador Josué Sylvestre veio a João Pessoa para 
alguns dias. Antes de regressar ao centro de suas ativida­
des, em Curitiba (PR), ele fez entrega do prefácio do livro 
biográfico “Latas e Vitórias de Ronaldo Cunha Lima”, de 
cujas 400  páginas procedeu a minuciosa leitura.

©  STUDIO ROCHA

Poeta na Rede Vida
o  deputado federal Ronaldo 

da Cunha Lima, com atenções 
voltadas para as eleições no dia 
9 de março, na Academia 
Brasileira de Letras, foi entre­
vistado pela jornalista ^áléria 
Aguiar, apresentadora do 
programa “Tribuna Indt penden­
te”, da Rede Vida. Em compa­
nhia do poeta, que pleiteia a 
Cadeira 7, da ABL, estavam a 
escritora campinense E izabeth 
Marinheiro e o diplomata/ 
escritor Romarich Buel A 
entrevista foi na última terça- 
feira, para todo o País.

Aniversariante:;
Neste sábado, mudam de 

idade: Rejane Gomes de Lima, 
Ana Rita Li enriques, Antônio 
Aracoeli Ramalbo e Eurico Costa 
Agra (8). Há um ano, o general 
Paulo Kazunori Komatsu assumia 
o comando do 1 GptE. * * *  São 
aniversariantes ceste domingo: 
Sales Gaudêncio, Danielle 
Martins Alves, Núbia Tonçalves 
e Rui Bezerra J r  * * *  Mudam de 
idade segunda-feira (30): Sólon 
Benevides, Rosires Milmez, 
Candinha Dália, Gláucia Silveira 
e Juracy Pedro Gomes

PARABÉNS

Figura admirada e 
identificada na 
sociedade, Eulina 
Maia Cabral 
recebe, neste 
sábado (28), 
muitas felicidades 
pelo seu 
aniversário

Noite de atrações
Dois eventos artísticos 

estão previstos para este 
sábado. Segundo o s it e  oficial 
do gmpo, “Los Hermanos” se 
apresentam nesta Capital. 
Trata-se de um projeto 
itinerante que deverá trazer 
outros grandes nomes para 
esquentar o verão: * * *  Outra: 
O penúltimo “show” do Fest- 
Verão 2006, na Intermares, 
começa às 20h. As maiores 
atrações serão: Timbalada e 
Aviões do Forró. E no Teatro 
Santa Roza, será encenada a 
peça “Vau da Sarapalha”.

Nupcial em Olinda
o  artista plástico Raul 

Córdula, pintor paraibano há 
muitós anos radicado na cidade 
do Recife (PE), ao lado da sua 
mulher Maria Amélia Couto, 
casa neste sábado o seu filho 
Cláudio. A noiva é Betty 
Albuquerque Correia, filha de 
René Correia Senna Filho e Maria 
Dácia Albuquerque de Amorim. 
A cerimônia será no “Umguay 
Club”, na cidade de Olinda (PE).

Quase setentona
A história PRI-4 (Rádio 

Tabajara da Paraíba), primeira 
AM do Estado e uma das mais 
antigas do País, completou, 
quarta-feira (25), o seu 69*̂  
aniversátio. A emissora foi 
fundada em 1937, no Governo 
Argemiro de Figueiredo. A 
“Tabajara” tem como superin­
tendente o ex-companheiro 
“Associado”, Deodato Borges, 
para quem envio um abraço.

ANIVERSARIO

O deputado estadual José Lacerda Neto, um dos mais 
combativos parlamentares da ADParaíba, e a aniversariante da 
próxima segunda-feira, Maria Aldenice

Sessão jubilatória
A cultura paraibana ainda lamenta o falecimento, em dezem­

bro, do animador cultural e escritor Vingt-Um-Rozado Maia, em 
Mossoró (RN). Aqui, por iniciativa do presidente Luiz Hugo Gui­
marães, o IHGP o homenageou. No dia 17 de março, será a vez da 
Academia Paraibana de Letras que, por determinação do seu presi­
dente Joacil Pereira estabeleceu uma sessão jubilatória, com um 
painel em que falarão Joacil Pereira, Amaury Vasconcelos e José 
Octávio, amigos de Vingt-In.

Win« Day da Miolo
A Vinícola Miolo já recebe 

inscrições para o “Wine Day”, 
CTurso de um dia de iniciação à 
vitivinicultura. Segundo disse 
Evandro Giacobbo, gerente 
regional da Miolo, que esteve, 
esta semana, em João Pessoa 
para uma conversa com o 
coordenador Joel Falcone, do 
Clube do Vinho, o evento 
ocorre em duas datas: dias 4 e 
25 cie fevereiro. O curso será 
na sede da vinícola, no Vale 
dos Vinhedos, em Bento 
Gonçalves (RS).

ABRAÇOS

As arquitetas Liamar 
Primo (mudou de 
idade no último dia 
21) e Betânia Tejo, 
aniversariante deste 
sábado (28), com o 
cônsul da Espanha, 
Jesus Zapatta

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L IN tC A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Ge^al / Urolã jic a  / Ginecológica / 

Tiróide I Varizes / Aneurisn las / Videoiaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / P lást ca I Cabeça e Pescoço í  

Neurocirurgia / Caid iovascu ar / Infantil / UTI Cirúrgica.

Hsmodinâmica i Cataterismo / 

Arteriografia / An; iografia Digital /
Medicina Intervencior ista / Angioplastía / 

Stents f Radiologia Intervencionista. ,4 i  '. J f í ã i t  M u c h  a l l a ,  2 1 2  -  C e n t r a  -  J a ã o  Pessnat /  P B .  
F C N K :  2 4  l - S  l  OU ( P A  B X )

RÁP ID AS------------- -------------------------------
■  Na casa dos sogros (Vera e Elmo Freire), Waleska, casada com Erick 
Freire, fará neste sátado o seu chá de bebê.
■  Juliana Nóbrega e Leeson Carvalho fazem hoje, em Camboinha, festa 
de despedida para Jfnior, que vai estudar nos EUA,
■  Em Campina Grande, deste domingo até o dia 4 de fevereiro, a UEPB 
promove o XXV Encentro Nacional dos Estudantes de Química.
■  Cada vez mais firmada, notadamente às quintas-feiras, está o “Em­
pório Café” , em Tamoaü. Nela estão DJs de todas as tendências.
■  Sábado (28): Dia IVundial do Tu­
rismo. Domingo (29): Dia do Jorna­
lista. Segunda (30): Dia do Portuá­
ria, da Saudade e da História em 
Quadrinhos.

Fale com  Ivonaldo
i i  3246-5853 ; "  3246-5253

< A  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privê 
- Apt‘ 705 - Manaira
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Frase
“Uma coisa só é impossível até que alguém 

duvide e prove o contrário” 
Alhert Einstein

Carnaval
A solicitação de um gmpo 

de associados está sendo 
atendida com o Carnaval à 
Moda Antiga que o Clube do 
Vinho promove no dia 17 de 
fevereiro, na Sonho Doce, 
regado a Espumantes e Vinhos 
da Vinícola Aurora.

Homenagem
o  desembargador 

Antônio de Pádua 
Montenegro recebeu na 
última quarta-feira o 
Diploma e a Medalha 
Epitácio Pessoa. A homena­
gem aconteceu durante 
Sessão Solene realizada no 
Plenário “Maria José de 
Souto”, da Câmara Munici­
pal de Cuité, sob o comando 
do deputado estadual 
Rômulo Gouveia.

Fest Verão
o  Fest Verão-PB prepara 

uma super festa neste 
domingo. A mistura de 
ritmos promete contagiar os 
foliões com a autenticidade 
da Tímbalada, aliada ao forró 
vaneirão de Aviões do Forró.

N ív e r
A promotora de Justiça, 

Dinalba Araruna, reunirá 
um grupo de amigas do 
judiciário para festejar seu 
aniversário no Cyber Café 
Cultura. O evento aconte­
cerá na próxima semana. 
Será um movimentado fim 
de tarde.

CHIQUES
Ana Rita Henriques 
e Fátima Holanda. 
Ana Rita em ritmo 

de nova idade

PARABÉNS
Casal secretário de Comunicação 
Estadual, Sólon (Tereza)
Benevides. Sólon será muito 
parabenizado, por mais uma virada 
na folhinha, nesta segunda-feira

Revista
o  comentário geral é que nunca houve um lançamento de 

revista no TJ, como aconteceu na última quinta-feira, quando foi 
lançando o mais novo número da revista do Foro. N a oportunidade 
o presidente daquela corte, desembargador João Antônio de 
Moura, afirmou: “Essa é mais uma contribuição para os operadores 
do direito, que têm este trabalho minucioso e bem elaborado 
como uma importante fonte de consulta jurisprudencial”. O Salão 
Nobre do Palácio da Justiça ficou completamente lotado durante a 
prestigiada solenidade.

Além dos membros da Mesa Diretora, os desembargadores Júlio 
Paulo Neto, vice-presidente; Jorge Ribeiro Nóbrega, corregedor 
geral; e várias autoridades participaram do evento. Em seguida 
houve um coquetel com a griffe do buffet Don Lorenzo, leia-se 
Telma Cândido, que faz sucesso no Recife e está conquistando os 
paraibanos de bom gosto.

Corecon
o  Corecon-PB convidando para assistir a solenidade de posse da 

nova diretoria, dos novos conselheiros e o lançamento do livro A 
Estmtura Agrária e o Dualismo da Economia Brasileira, do econo­
mista Antônio Cavalcanti Filho, no dia 10 de fevereiro, no auditório 
do Sebrae-PB.

Convite
A Câmara de Dirigentes Lojistas-JI  ̂ convidan- 

do para a fésta dos 40 anos da entidade, a ser 
realizada no dia 10/02, às 22h, no Paço dos Leões.

90 anos
No dia 4  de fevereiro a matriarca Maria Carolina M. Rodrigues 

estará completando 90  anos. Para comemorar a data os seus filhos 
e netos irão homenageá-la com uma programação que irá iniciar-se 
por uma Missa em Ação de Graças, às 20h, no Santuário de Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição, seguida de recepção no Tia Nila.

Níver
De extremo bom gosto, com belas fotos da aniversariante, o 

convite para o aniversário da empresária Adriane Holanda, que vai 
recepcionar as amigas no dia 2 de fevereiro, no Tia Nila Fashion, a 
partir das 17h, para festejar a importante data.

Enlace
o  casamento dos jovens Maiara e Victor vai acontecer no dia 3 

de fevereiro, às 20h, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, seguido 
de elegante recepção no Paço dos Leões.

A noiva é filha do casal Earlem José (Marisa) Amorim Pessoa e 
o noivo, do casal Odilon (íris) Régis de Amorim Neto.

DF^0P3

'^Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para Eulina 
Maia, Niedja Palitot, Ana Rita Henriques, Betânia Tejo, Aracoelli 
Ramalho, Danielle Martins, Gláucia Silveira, Paula Almeida, 
Juracy Pedro Gomes, Maria lldenise Lacerda, Romina Cunha 
Lima, Sólon Benevides e Paulo Bezerril. ■

’■ As Organizações Não-Governamentais e os artistas paraibanos 
dispõem a partir de agora de um site que prioriza a divulgação de 
suas atividades. 0 Portal Entidades (ww\w.portalentidades.com).
Em férias pelo Brasil estão Maria e João Batista Xavier, leia-se 
Gráfica JB.

’̂ O  melhor da música dance dos anos 70 e do pop rock dos anos 
80 e 90 será o destaque da noite deste sábado, no dancing-bar 
Zodíaco, em Tambaú, quando haverá mais uma apresentação 
da banda Auto Pista.
0 Ministério do Turismo, por meio da Embratur, está presente 
na 26- edição da Fitur (Feira internacional de Turismo), que vai 
até este domingo em Madri (Espanha).

ELEGÂNCIA
Lúcia Bezerra, Lêda Rodrigues, Eulina 

Maia (aniversariante deste sábado) 
Wilma Ciraulo e Marisa Gaudêndo

4
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Record exibe 
"Dinheiro Sujo"
A Rede Record exibe neste 
sábado (28), a partir das 20h30 
(horário de Brasília), o filme 
“Dinheiro Sujo”. Direção: 
Predrag Antonijevic 
Produção; 2002 . Logo que sai 
da prisão, Taylor reúne-se com 
um gmpo de bandidos, para 
armar o roubo mais brilhante 
da história. Porém, o dinheiro 
roubado está marcado, 
permitiiKlo que o corrupto 
agente do FB I Mark Cornell, 
rapidamente o localize.

Globo com "A 
Cilada"
Neste domingo (29), a partir 
das 23h40 (horário de 
Brasília), a Globo exibe o 
filme “A Cilada”. 
Nacionalidade: Americana/ 
Canadense / 2000. Direção: 
Christian Duguay.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Encontro 
de Amor
A Globo exibe neste sábado 
(28), a partir das 23h30 
(horário de Brasília), o filme 
“Encontro de Amor”. 
Nacionalidade: Americana/ 
2'D02. Direção: Wayne Wang 
C'evido um erro de 
icentificação a camareira e o 
riro herdeiro de uma dinastia 
política iniciam um romance. 
Ele imagina que ela seja uma 
hospede do hotel onde está 
hospedado, mas acaba 
descobrindo a verdade.

Domingo é dia de DOC TV
A T V  Cultura exibe neste domingo (29) às 23h  (horário de 
Brasília), o documentário do Rio Grande do N orte 
“Hermógenes - Deus me Livre de ser Normal”, de Marcelo 
Buainain. O  doc apresenta a vida e o poder tersqoêutico e 
transformador da obra deste escritor. Acomcxlar em 55 minutos 
os oitenta e quatro anos de uma vida dinâmica e devotada à 
prática do bem, é a principal virtude do filme.

AísT íSâ 1  LOGIA CRUZADAS
Áries
(21/03a20,'04)

\òcè se sentirá mais ativo 
entre seus amigos, 
i^proveitepara 
reencontrá-los e planejar 
aquela longa viagem com 
cjue vocês tanto sonham. 
O  posicionamento 
astrológico do dia pode 
trazer lembranças ou 
sonhos antigos que o 
Mudarão a direcionar 
iTielhor seu trabalho.

Câncer
(2 Í,/06a20 /07 i

\íxê estará cjuestionancb 
sobre sua escolha 
piofissional. O  quelhe 
pàredacotretoontem, 
pode hoje não lhe estimular 
mais. Será t]ue você está 
seguindo os seus sonhos ou 
o seu bobo? Este é um 
bom mcxiiento para 
investigar c]ual é o melhor 
caminho a seguir, làlvez 
ttabaDiar com alguém da 
iãmília ajude vcxê a 
{Moepefar&ianoeiramerite.

Libra
Í21/09a20/10)

Momento em que estará 
acelerado a velocidade de 
seus pensamentos. Poderá 
ter muitas idéias criativas 
hoje. Aproveite essa 
efervescência mental para 
elaborar novos projetos 
profissionab, e não deixe de 
escrever suas idéias. N o 
amor, será bem-vinda uma 
viagem para um lugar 
exótico, ao lado do 
parceiro.

Capricórnio
(21/12*20/01)
Fase ideal para começar 
um novo planejamento 
de vida, buscando novas 
expectativas. Evite que 
a divagação e à  
indecbão prejudique 
essa busca. Aproveite 
para,fazer novos 
contatos de trabalho e 
se interessar por 
assuntos diferentes.

Touro
(21/04 *  20/05)

O  seu cotidiano se 
encontrará mab 
dinâmico fazendo que 
perceba que deve se 
comunicar de forma 
m ab prática e objetiva, 
pob nem sempre.as 
pessoas entendem seus 
devaneios. N o amor, 
conte com o parceiro 
para ajudá-la a estruturar 
idéias.

Leão
(21 /07*20/08)

Poderá mudar seus platKis 
no setor profissional  ̂
devido à dificuldade 
financeira de seu sócio ou 
parceiro. Procure 
conversar com amigos ou 
familiares para resolver o 
problema de forma 
satisfatória. Vocêsentirá 
que estar perto da pessoa 
amada pode lhe ajudar a 
superar este momento 
dificil e ainda fortalecer a 
relação.

Escorpião
{21/10*20/11)
O  nativo de Escorpião se 
encxintrarámab 
comunicativo, senavel às 
necessidades dos outros e 
agindo com diplomacia. 
Aproveite pata corra" 
atrás de seus interesses e 
contatar as pessoas certas, 
em vez de ficar esperando 
que os bons negócios 
venham até você. No 
amor, também estará 
mab compreensivo.

Aquário
(21/01 *19/02)

As vibrações do dia 
amenizam os conflitos e 
os problemas de 
comunicação no trabalho 
e ativa o setor dtis 
relacionamentos. Chegou 
à hora de avaliar como 
andam as bases de sua 
vida íntima ou como 
você tem se relacionado 
socialmenrc.

6í
(ê) COQUETEL 2006

Gêmeos
(21 /05*20/06)

Apesar dos astros 
sinalizarem uma melhora 
finarKeba, ainda não é o 
momento certo para 
grandes investimentos ou 
compra de algum bem 
material. Dedique-se a 
finalizar negócios em 
andamento, pob o 
aqxcto  tenso entre 
Mercúrio e Saturno 
mostra problemas com 
novos contratos.

Virgem
(21 /08*20/09)

O  dia promete ser bem 
agitado. Essa configura­
ção pode deixá-lo 
extremamente censo e, 
além de mexer com o 
emocional, causa 
desgastes fbicos, devido 
ao cansaço e à ansiedade. 
Com tudo isso aconte­
cendo, será necessário 
que seja ainda mab 
prático e objetivo para 
não se desviar de suas 
metas.

Sagitário
(21/11*20/12)
Raderá ter insight que 
devem ajudá-k) a resolver 
problemas que até então 
pareciam ser um quebra- 
cabeças. Essa configura­
ção envia energias 
renovadoras e faz com 
que questione até que 
ponto tem feito coisas 
para agradar a si mesmo.
E um Ixam momento 
para se libertar de antigos 
valores.

Peixes
(20/02*20 03) ifMCSà
Para conseguir atingir o 
que almeja, dedique-se de 
modo perseverante e 
responsável a uma 
atividade de cada vez, para 
não dispersar sua energia e 
talento. Hoje o pbeiano 
conseguira reformular e 
melhorar sua maneira de 
se relacionar com as 
pessoas de sua família.
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E|ste final de semana promete 
ser de muita música no Lito- 

íral paraibano. Depois de Ive- 
te Sangalo, B anda Eva, Asa de 
Águia e André Lelis, chegou a vez 
da Timbalada e do Aviões do Forró 
pisarem no palco do maior festival 
de música do verão paraibano, o Fest 
Verão Paraíba. A diversão será ga­
rantida pela mistura de sons da Tim­
balada e pelo ritmo quente do Avi­
ões do Forró. Durante o show de 
domingo (29), o público vai delirar 
com grandes sucessos das bandas. Os 
portões serão abertos às 15 horas. 
A programação inicia às 16 horas 
com Djs na tenda Mix e nos cama­
rotes. Em seguida, a banda Artma- 
nha se apresenta no Trio Treme Ter­
ra. Dando sequência, no palco prin­
cipal, se apresentam Timbalda e Avi­
ões do Forró.

Os toques dos timbaus, Bacuri- 
nhas e surdos misturados com os 
acordes das guitarras, o som dos te­
clados e instrumentos de sopro. E 
esse o som da Timbalada, que o pú­
blico vai poder conferir no Fest Ve­
rão Paraíba. São tantos os sucessos 
que a big band do Candeal pode se 
dar ao luxo de apresentar um set 
list diferente a cada show. Regio- 
nágua e C onsum o Responsável 
(Saúde) estão entre os hits mais re­
centes da banda. Além das novas 
canções de trabalho, a Timbalada 
tocará músicas que o Brasil inteiro 
canta até hoje, como Toque de Tim- 
baleiro. Zorra, A Latinha, Mimar 
Você e Se você se for.

A outra grande atração do dia 
tem pouco mais de três anos de for­
mação. A banda cearense Aviões do 
Forró estourou em 2 0 0 5  e hoje é 
sucesso em todo o Brasil. O estilo 
autêntico da banda que mistura o 
forró e o vaneirão, com uma pitada 
de romantismo, já garantiu a venda 
de mais de um milhão de CDs e a 
realização média de 45  shows por 
mês. A apresentação da banda vai 
colocar os foliões para dançar com  
um repertório recheado de novos e 
antigos sucessos como Página Vira­
da, Blá Blá Blá, Tô Sozinho, Amor 
Prpjibifáp e Esperando Você Voltar.

O  Fest Verão Paraíba deve atrair 
80  mil pessoas para o Litoral parai­
bano com oito grandes atrações que 
vão esquentar o verão paraibano 
durante quatro finais de semana de 
janeiro e fevereiro. J á  se apresenta­
ram no palco do festival Ivete San­
galo, Banda Eva, Asa de Águia e 
André Lelis. No encerramento do 
evento, no dia 5 de fevereiro, acon­
tece a apresentação das bandas Chi­
clete com Banana e Saia Rodada. O  
festival é p atrocinado pela Tim  
(master), Skol, Guaraná Kuat, BRA 
Transportes e Hipercard, com apoio 
da Prefeitura de Cabedelo e do Go-

MUITO RITMO E AXE NA PRAIA DE 
INTERMARES, EM MAIS UMA ETAPA 
D O  FEST VERÃO

Do forró à

tim balada
ARQUIVO

PERCUSSÃO
Grupo baiano é autor^ 
de vários sucessos d 
carnaval

Infra-estrutura oferece conforto ao público
O  Fest Verão Paraíba acontece numa 

área de 15 mil metros quadrados, con­
tando com uma estmtura capaz de ofe­
recer todo conforto para o público. No 
local, estão sendo montados palcos, pis­
ta para o público acompanhar os sho- 
ws, camarotes, bares e lanchonetes, 
banheiros, posto médico, saídas de 
emergência e estacionamento.

A área de camarotes ganhou uma 
atenção ainda maior dos organizado­
res. Com um conceito inovador, a 
área vip terá uma área de circulação 
exclusiva erri frente ao palco. O  es­
paço oferecerá mais conforto e como­
didade para curtir os shows, cheio de 
descontração e gente bonita. O  ca­
marote proporcionará uma visão pri­
vilegiada das atrações, já que a área

paço terá uma infra-estmtura exclu­
siva para atender aos vips e acesso 
privativo via BR-230.

O estacionamento do Fest Verão 
Paraíba oferece vagas para 2 mil veí­
culos. Para garantir maior segurança 
e comodidade, o evento fechou par­
ceria com a administradora de esta­
cionamento Lira. A taxa de estacio­
namento será de R$ 5, para carros, e 
de R$ 3, para motos. O  uso de ôni­
bus e de táxi é aconselhável, pois ga­
rante uma diversão mais tranqiiila e 
maior segurança.

Uma grande estrutura de bares e 
lanchonetes também foi montada. 
Com apoio da cervejaria Skol e do 
Guaraná Kuat, o público desfrutará 
de uma praça de alimentação com

ENTREGA DE CAMISAS
Para oferecer mais comodidade 

e conforto aos participantes do Fest 
Verão Paraíba, a organização do 
evento fechou parceira com a Fesp 
Faculdades. A entrega das camisas 
para o show de Timbalada e Aviões 
do Forró será realizada nos próxi­
mos dias 27 e 28 , das 1 Ihs às 22hs, 
na Fesp Faculdades, situada no Ma- 
naíra Shopping. Durante a troca do 
ingresso pela camisa, será destaca­
do o canhoto do passaporte. No dia 
do evento, além de usar a camisa, 
é preciso apresentar parte do ingres­
so que fica em poder do cliente. 
Quem com prar o ingresso no dia 
do evento (29), poderá trocar por 
camisas no local do festival a par-
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AUNIÃO

3 .396  CANDIDATOS FORAM 
APROVADOS PARA OS'CURSOS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

Coperve divulga - 1 r* ii^ultado nnal
d o P S S 2006

Fernando Patríota
REPÓRTER

A  Comissão Permanente do Vesti­
bular (Coperve) civulgou, na sex­
ta-feira (27), o «sultado final do 

Processo Seletivo Seriado 2006. A lista com 
3-396 nomes de alunos aarovados para os 
cursos da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) foi repassada à imprensa e aos co­
légios pelo presidente dr Comissão, pro­
fessor João  Lins, na Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Ante nia Rangel de Fa­
rias, no Bairro da Torre, na Capital. Dos 
12.582 candidatos aptos à classificação fi­
nal, 6 .6 8 8  não conseguir im obter média. 
Computação, Direito, Medicina e Agro­
nomia foram os cursos cem maior pontu­
ação do concurso.

Desde às I6 h 3 0  de ontem, o listão 
do Vestibular 2 0 0 6  estí disponível na 
in tern et, no site oficial da Comissão 
(www.coperve.ufpb.br). A partir da segunda- 
feira (30), na sede da Coperve, em João Pes­
soa e em outros municípios paraibanos, a lista 
vai estar exposta para coisulta. Conforme 
João Lins, o cadastramento r a UFPB dos apro­
vados vai acontecer entre cs dias 24 e 28 de 
abril. “Cada gmpo de curso tem um dia espe­
cífico e o candidato aprova Jo tem que saber 
qual o seu dia, caso contrário, ele perde a vaga 
e será substituído. Quem passou para o pri­
meiro período de 2006, vai ter aula apenas a 
partir de agosto, devido a nudança do calen-

dário por causa das greves.” O professor João 
Lins calcula que os aprovados pwa o segundo 
período só devem começar a estudar no início 
de dezembro. Também foram divulgados 
pela Coperve os nomes dos primeiros colo­
cados por gmpo de cursos. Danilo Torres de 
Sá Resende foi o primeiro na classificação 
geral. Aprovado para o curso de Computa­
ção - João Pessoa, que faz parte do Gmpo III 
(Ciências Exatas e Tecnológicas), ele conse­
guiu uma média de 749,8. Em seguida, apa­
rece Rodrigo Augusto da Costa, com uma 
nota de 747,3, para Direito, uma das especi­
alidades do Gmpo IV (Qências Humanas e 
Sociais), também em João Pessoa. Ainda 
constam Criseudes Ferreira de Medeiros, para 
Medicina, na Capital, Gmpo II (Ciências Bi­
ológicas e da Saúde), com 742 pontos e Ale­
xandra Conceição AjDolinário, para o curso 
de Agronomia, em Areia, Gmpo I (Ciências 
Agrárias), que conseguiu uma média de 689.

©ORmO ANTONIO

ANTECIPAÇÃO
O  resultado do final do PSS 2006  foi 

divulgado com 13 dias de antecedência. João 
Lins apontou três motivos para que fosse 
possível isso acontecer. “Em primeiro lu­
gar, nós tivemos 500 redações a menos para 
corrigir, se compararmos com o PSS 2005. 
Segundo, nós só tivemos a correção de re­
dação e de todas as matérias. E finalmente, 
a Coperve, este ano, teve um gmpo menor 
e mais homogêneo corrigindo as prov-as. Isso 
facilitou a agilização.”

PRONAF

Agricultores campínenses recebem 
empréstimos do Banco do Nordeste

Em solenidade na Unicade Operativa da 
Emater -Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural da Paraíba, localizada na Rua 
Vila Nova da Rainha, Cent ro. Campina 
Grande, na sexta-feira (27), foi realizada a 
entrega de empréstimos acs agricultores 
beneficiados pelo Pronaf B -  Programa 
Nacional de Fortalecimento de Agricultura 
Familiar, no valor de até Rí 1 1.000,00. A 
entrega dos cheques e assinitura de contratos 
dos 105 agricultores beneficiados pelo Pronaf 
da zona rural de Campina Grande foi 
acompanhada pelo gerente de Suporte a 
Negócios do Banco do Nerdeste, José 
Laérck) de Sousa e pelo coerdenador regional 
da Emater, Antônio Venânao Lacerda O

Pronaf é destinado a agricultores familiares, 
pescadores artesanais, extrativistas, 
aqüiculturas e silvicultores que obtenham 
renda bmta anual familiar de até R$ 
2.(XX),00 e no mínimo, 30% dessa tenda 
advenha da exploração agropecuária ou não 
agropecuária do estabelecimento.

Propicia apoio financeiro de até R$ 
l.(XX),(X) para atividades produtivas 
agropecuárias e não-agropecuárias. Os juros 
são cobrados à taxa efetiva de 1% ao ano, 
com bônus de adimplência de 25% sobre 
cada parcela da dívida (principal e encargos), 
desde que p>aga até a data do seu respeaivo 
vencimento. O prazo é de até dois anos, 
inclusive até 1 ano de carência

UFPB' - COPERVE

COPERVE
Em frente à sede da 
Comissão foi grande 
a expectativa dos 
candidatos 
aguardando a 
divulgação do 
resultado do PSS 
2006

NA CAPITAL

Secretaria da Educação promove 
I Seminário de Calibração do Fundescola

A Secretaria de Estado da Educação e 
Cultura (SEEC-PB) realiza, na segunda (30) 
e terça-feira (31), no Hotel Netuanah, em 
João Pessoa, o I Seminário de Calibração do 
Fundescola. O evento contará com as 
presenças de representantes dos 50 municí­
pios paraibanos beneficiados com o progra­
m a A solenidade de abertura, prevista para 
iniciar às 9h, será presidida pelo secretário 
Neroaldo Pontes e contará com a presença 
de Leopoldo Alves Jorge Júnior; coordena­
dor da Diretoria de Programas Especiais do 
FNDE (DIPRQTNDE). Além de 
Leopoldo, toda e q u ^  gerencial do 
Fundescola participará do Seminário.

Na ocasião, a SEEC irá apresentar o

cronograma de ações e financiamentos para 
o Estado e munidpios em 2006. O DIPRO/ 
FNDE é o órgão responsável pela execução 
dos projetos Fundescola, Promed, Proep, 
financiados por organismos internacionais 
(Bird, Bid), programas que repassaram 
milhões de reais ao Estado da Paraíba nos 
últimos anos. O  Fundescola tem por missão 
desenvolver, testar, avaliar e disseminar 
ações e projetos de melhoria da qualidade 
social da educação nas escolas do ensino 
fundamental das regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, tendo em vista a redução das 
desigualdades regionais e a ampliação das 
oportunidades educacionais, segundo as 
políticas do Ministério da Educação.

http://www.coperve.ufpb.br

